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6utn do Commandante do Gruoo de Combote 
. T. Cel. Paes de Andrade e Ten. Pavel 

Tratando de tudo o que compete saber ao seu 

commandante P.ªra bem dirigir a sua pequena 

unidade quer na paz quer na guerra. 

NOTA - A' venda na /\ Defesa Nacional 

á rua lia Quitanda, 74 - Rio 

um scllo de 500 rs. p.1ra a remessa. 
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EDITORIAL 

_. A pr.oposito da fórmula ministerial 
Sómente agora, passados e são 

os quatro primeiros meses da nL admi-
nistraçã<> da Gue rra, começa-se a perceber 
o sentido pr.atico da fórmula lançada ao 
Exercito Na cio na l pelo actual Ministro 
da G uerra, a o empossa t-se em seu alto 
cargo. 

A mor ao frabatllo quer d izer des­
inter esse pessoal, pertinácia, honestidade 
no esforço. Sig nifica acção profunda, con­
sciente, ininterrupta; a usencia de fatui­
dade, de espectaculosidade; desejo sin­
cero de produzir, estimulando as forças 
vivas da propria institui ção; emfi m, ex­
prime o elevado conceito em que cada 
um se deve t er, o caminho uni co para 
que o Exercito se l evante com o que por 
si mesmo. 

Fé na victoria é o facto r, psycholo­
gico que dá 'vida ao tra balho, assim de­
finido ; é a mola real da resurreição pelo 
traba lho honestamente .consentido , a alma 
impulsionador.a e a limentadora de todas 
as acções ; a promessa de recompensa a 
todos os esforços, o ponto de direcção 
afasrodo que paira a cima de to das as 
vicissitµdes, orienta ndo todos os seus sa­
crifícios. C omo factor psycholog ico re­
presenta o sadio enthusiasmo no cum­
primento do dever, a intensidade de tra­
balho como a s uprema imantação de 
todas as energ ias. 

* ** 
Q uem nos faz essas affi rmações é 

o proprio regime a qm se subordina 
o Minis tro d a G uerra e o-. seus a uxi-
1 iares. E não é sem demora das obser-
1~ações que chegá mos as conclusões acima 
·eferidas. 

Aquelle regime se caracterii.a por 
dois agrupamentos êle factos capitaes e 
que respondem aos dois termos da fór­
mula ministerial : 

' ' 

1.o) - os factos que significa m o nosso 
resurg imento de dentro para 
f ura, ina percebidos mas ,·ita­
lizadores; 

2.o) - os que exprimem a necessi-
da de de neq.fralizar-se o tempo 
perdido, ou seja trabal ho fo ­
fenso, apesar de que sem ne­
nhuma ag itação e com o mi­
nimo de a tt ritos. 

Essas ca ractcristicas tornam silen­
ciosas as actuações, mas, não há duvida 
que empresta m :'í admi nist ração da G uerra 
o pr~tigi o de verdadeiro dyna mo cujas 
energ1 ~s. transforma das, produzirã0 in cal­
culave1s resultados com o passar do 
tempo . Sobretudo constituem o exemplo 
vivo do que seja «amor ao t raballio e 
fé na vicloria ». 

* ** 
. .Infelizmente, porém, nem sempre as 
1rra d1ações produzidas a ttingem d irecta­
mente os resultados ,que visam. Encontra m 
mentalidades complexas cuja tra vessia 
fazem mediante refracções que reta rdam 
e desori entam. 

Para essa ?, a fórmula de~i si ' a, que 
a to dos deve ria 1mir num so impulso 
appa rece sob enganosos a c; pectos J evand~ 
á dispersão. ~sim, alg uns a spect<>S já 
fi?cados pelas int enções ministeriaes con­
tinuam, ~ob vari'Os pretextos, na mesma 
estaÇ"naçao de antes, embora haja a appa­
rencia do contrario. 

. Principalmente a questão da in ten-
sulade de f r abalho se manifesta quasi 
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que pela ausencia absolu.ta. Nesse par­
ticular, ha quem dê a impressão que 
dão os meninos vadios que querem fazer 
crêr que estudam sómente por andarem 
sobraçando livros ou ficarem tempo mais 
ou menos long o curvados sobre paginas 
abertas - fazem tudo menos levar a serio 
os assumptos que lhes competem estudar. 

faltam-lhes qual~dades para os pos­
tos que occupam, embora, em certos casos, 
possam sobra r-lhes capacid.ades para ou­
tras funcções. Não sa bem discernir ' o 
ess:enciat do secundaria, o real do illu­
sorio, o mais util do menos util Não 
têm senso pratico, a,ptid ões praticas. São 
amethodicos que poderiam ser excellen­
tes em qualquer outra funcção social, mas 
quantQ ás funcções que exercem nada 
mais são dô que espiritos investigado res, 
lamenta\;eis curiosos da complicada scien­
cia que é a organização da guerra. 

* ** 
Por mais que certas attitudes nossas 

possam desagradar a determinados ele­
mentos ou grupos de elementos (como 
está acontecendo com os comm~ssionados 
na questão que abrimos a respeito do 
commissionamento) não cessaremos de 
bater-nos pela nossa organização em po­
tenci a militar. 

Não somos dos que não podem 
seniir a gravidade de nossa si tuação po­
lítica no continente, nem cios que não 

podem crêr na utilidade de solida orga­
nização militar para o nosso país. Se 
o fossemos já teriamos, definiti vamente, 
encerrado o cyclo de nossa publicação. 

Bem ao contrario d isso. No dia da 
humilhação política derirnda da nossa 
incapacidade militar; quando a opinião 
publica charriat para julgamento aquelles 
que por quaesquer razões deixaram de 
cumprir com o seu dever, queremos que 
as colleccões de « A Defesa Nacional » 
fundamen'tem o libello que contra estes 
lançará a Nação. 

Há catorze annos que nos esfor­
çamos por dissecar as nossa s falhas, ao 
mesmo tempo que contribuir para sa­
ná-las. Hoje, á força de muito ·discutir 
e meditar, já são do conhecimento de 
todas as falhas como os remedios. 

E' devéras la mentavel que no J -

mento attual, a muitos respeitos favo­
ra,·e) á retom~da da grande obra de 
nossa organização militar, encontrem-se 
a inda dissonan cias que possam prejudicar 
o urgente trabalho de reparação que 
temos a fazer. E o pior é que essas 
reacções têm tod us os sinaes da pas­
sividade, não têm a nitidez das attitudes 
definidas. 

Que se procure saber quaes são os 
entraves ao funccio namento ela 'machina 
e que a Nação - desde já - não poupe 
em seu severo julgamento quem quer 
que os corporifique. ' 

-------~~-~~~--~~'--'================== 

«A.brindo uma questão» 
Interpreta~iio errônea 

Tem chegado ao nosso conhecimento 
que alguns commissionadof> se julgam 
offendidos com a attitude nossa em re­
lação á situação anômala criada pelo 
commission.amento em massa havido nos 
últimos tempos. 

E' um ponto de vista êsse lastimável 
em que a lguns se têm collocado. Isso 
prova que não penetr<1-ram completamente 
o espírito da discussão que a brimos em 
torno do assumpto e que se deixam do­
minar na interpretação dr;>s factos pelo 
ponto de vista pessoal , ou dos inte resses 
pessoaes. 

Não apresentando elles suas sug­
gestões sôbre o assumpto, provam ainda 
que a solução do problema rião lhes tem 
merecido bastante attencão ou mesmo in­
terêsse, cm todo caso, 'opiniiio explícita. 

Ora, nós cri~mos uma secção espe­
cial para se ventilar completamente o 
assumpto « Abrindo uma questão », o nde, 
inaug urando-a, procurámos a solução que 
melhor convinha aos inte rêsses do Exér­
cito e dos próprios commissionados. 

Não se justifica, po rtanto, a inter­
pretação que a lg uns, menos esclarecidos, 
dão á nossa attitude e tanto mai s quanto 
a <( Defesa Nacional » tem sempre uma 
porta largamente aberta , a secção <' Sug­
g.estões », a todos que têm opiniões justas 
a ma nifesta r sôbre factos ele interêsse 
geral. Essa secção, que não é anônynia 
porque os originaes devem ser assinados, 
publica no entanto, sem assinatura a.s 
idéas de cada um para deixar mais 
vontade os se lts nutores. 

I 
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A significação estratégica da política. ferro- viaria 

argentina e de suas linhas fiuviaes (*) 
Pelo Major Oenserico V nsconcellos 

Teve o Jornal do Brasil opoortunidadc, 
, cm successi\•os editoriaes, de rra.tar no qua· 
dro de informações fidedignas dos grandes 
preparativos militares, na\'acs e aereos da 
R:epublica Argentina, que lhe dão, sem du­
vida alguma, a supremacia da força na .\me­
rica do Sul. J\las os seus commcntários se­
riam incompletos se não examinássemos c:om 
o m '!-ior cuidado outros aspectos de ~ua me­
thod1ca preparação para uma g uerra eventual. 

Ia g uerra moderna, que "reclama o con­
curso d as massas nacionaes mobilizadas, é 
elem ento preponderante a maior ou menor 
facilida~e das co~inunicações . Possuindo a 
Republtca Argentina a mais extensa rede 
ferro-viária da America do Sul, dispondo dg 
,·asto system a fluvia l , a sua mobil ização st>ra 
mais rapida do que a dos seus \'izinho 
P_ara tal ra pidez concorrem, por outro Jad 
vinte . e cinco . a nnos de serviço militar obr.i 
gatóno e a mstrucção a nnua l de centenas 
de officiaes de reserva. 

As massas mobilizadas p erderi am. po· 
rém, uma pane do seu valor, se não po· 
d essem ser tra nsportadas em menor tempo 
que os ' a dversarios provavcis aos theatros 
d~ op.erações, onde as bata lha

1

s decidirão da 
vICtona. 

. . Succinta. exposição da politica ferro· 
viana argenlma nos ultimos ' vinte annos .e 
do constante melhoramento da navcgab1h­
dadc dos seus rios provarão aos leitores que 
a nossa vizinha é previdente e está cm con­
dições de transportar, com relativa rapi0cz, 
toc;ias as suas forças ás suas fronteiras 
onentaes. 

Em 1902 l iquidou a Argentina, por m~io 
da a rbitragem, o seu con flic to com o Chile. , 
Dous homens evitaram a guerra: o ~ninei.e 
General Roca e o Gcnera I Pablo Ricken, 
então Mini stro da Guerra. D eve-lhes a .\1:ne· 
rica do Sul a suppressão d e uma pagma 
de sangue de sua historia, 9uando _toda s a_s 
esperanças de solução pacifica ha\•1a m des­
a pparecido. 

(") . R . - Do nosso illustre ca marada 
Major Gcnserico Vasconcellos recebemos ex­
pre.ssiva carta, cn\'iada do Sanarorio dl.' l fa~· 
tcv1lle, em que nos apresenta quatro mag~1 1: 
ficas estudos entitulados: - l.º) A sigllLft· 
ração estrategica da po!itica f erro-viada nr­
gerdina e de suas linlias f luviaes. 2.o) A 
supremacia aerea dos argentinos. 3.0 ) O que 
J1emos 1ws manobras nrge11ti11as. 4-º l A r.1 · 
plicaçã6 dos trabalhos dos Estados AfoioN'S 
de Terl"a e Jltar. Na alludida missiva, o \fa 
jor Gcnserico nos a\isa de que esses est~· 
dos sa iriam tambcm no lomnl do Brt1sil, 
primeiro porque d esLjo.. r. uc o~ mesmos t~­
nha m ampla e immcdiata ;Ji ntlc:ação. depois 
porqul.' o cspirito jorn:i.ltstiLo primando !>O· 

bre: o t<:chnko (no mode!<to 1uizo que faz 

.\ part ir dêssc momemo, despreoccupada 
a · \rgcntina da sua fronteira andina. ob· 
sen·a-sc na sua organização mili ràr e na\ ai 
e na construcção de suas linhas ferreas. o 
n:a nsportc lento e m:cthodico do seu poten· 
c1al para a bacia do Prata. 

T~at~remos hoje tão sómente da po.litica 
ferr~-\ 1a n a e d o apparelbamento das linhas 
flu v1aes. 

••• 
. . Quacs os objccti\OS da política ferro· 

via n a a rgentina a partir de 1902 ' . \ liga· 
ção de suas linhas com as dos paízcs qm; 
f<?rmar,am, antes da independencia , o anllg.o · 
\' Ice-remado do Prata e o a umento das li ­
n.h as de transporte á fronteira traçada pelo 
no U rugua y. 

.\té 1910 o caminho de ferro Central 
do Pa~guay estac1ona\a cm \ "ilia-Rica, como 
no tem1l0 da guer ra que nos foi declarada 
pela insania de Lopez. O go\ erno argentino 
mtcn cio então, fornecendo á emprêsa o~ 
f!Jndos nccessarios para a consrrucção eh 
l111h,1 entrL \'ilia-Rica e Encarnación, de­
front e ela r iclack 1rgcntina de Posadas. 

_e 1:;1. lOmo as linhas que percorrem as 
. pro\ tn c1a5 de Corri entes e Entre-Rios pos­
sue:m .i mesma bitola que a estrada parn· 
guaya. o go\ erno argentino resoh·eu 1 · • 

bt.:lec cr uma ,_·ommt111ie>ação dir('CI ntrr 
Buenos \ires e Assumpção. Daí •> •u11111-
ganwnto da linha fcrreq de S .Tho11H a 
Posadas. e n construcção do rama 1 dl' 1 bi­
C'Uh). ao sul da pro,·incia de Entre-Rio,,, atl\ 
á' margcm d ireita do rio Paraná. ?\Ias o rio 
Paraná. c,auda loso e largo, oppunha-se d_uas 
1·czcs á ltgaçãb directa entre Buenos Aires 
e ,\ ssumpção .. \ tcchnica moderna rcsoln~u 
o problema: se duas ponte~. pel· • 1mmcn ->o 
custo, não podiam ser lançadas, 11 /crry-bont 
\ cnceria a difficuldadc. Em 1912, se não 
nos falha a memoria. correu o primeiro 
tr.·m direuo entre as duas capitacs. () com­
boio parte de Bul'nog Aires e clw~;i . 1 Zá -

desse s1:u cstorro 1 1i.10 autorizari.1 tkdi,·á. 
los cxclusivaml.'nte a . 4 D efesa Naâo:10!, or· 
gãn esst•ncialmente technico. 

Embnrn lutemos, no momento artual, 
com tcrri,·cl falta de Pspa<;o faremos o pt1"­
s i\ el p:ira c.lnr faril C"scoamcntn 10,., <'\IS b~i­
lhantl'; arti~·os, p,ira que n-. 111i· •W· •'"'llna­
radas cios Estild11c; JlO:i5,tlll di-.1•or d llc:-. CCJll­
formc· a iw1.;11ç:io ele seu ,1utor. SeJa e.orno 
fôr, honra n1h -.obrcmodo a correspondencia 
com qu. ac~ha tk n os ú1stinguir tão hri ­
lhantt· c,unarada . a quem desejamos bn'Ye 
ref!ress,,-, á be1 b t' 'igorosa :-irtn 1<l,uk qtw 
~t'mpre n :-is::iinalou como <la,; ma1,., Vl1!11-
ro5as e m,1is bdl:ts intt:l crtu,1lldnd<'., mili­
tares clt' nos<.o µais . 

• 
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rate, atravessa uma prime ira \' t:z o Pa raná 
em ferry-boat. entre Zárale e Ibicuh), corre 
para o >:orte passando por Concordia. de 
onde ao longo do U rug uay, por :\1ome-Ca­
seros, Paso-d e-los-Lib res. S. Thomé. entra 
em Posadas, cruza de nov·o o Paraná, em 
f erry-boat . entre Posada s e Encarnac ión, e 
da í. por \ ' illa-Rica, attinge Assum pção. d ê­
pois de 1500 k ilometros d e percurso e 50 
horas d e viagem. 

D e u ma c_ajad:ida matava a Argent ina 
dous coelhos : fim1~wa a sua infl uencia po· 
titica e cconomica no Parag uay e es tabe­
lecia uma linha directa entre Buenos Aires 
e a zona fro nteir iça de l\Ionte-Caseros . 

O Paragua} tornou-se ass im uma de­
pend cncia economica da Arg entina, porque, 
desma ntelada a navegação feita pelo (\osso 
Lloyd, entre :\lontevidéu e :\ssumpção. tudo 
o que imrona ou exporta, seg ue dous unicos 
caminhos : a estrada de ferro citada e as 
linhas de na \ cgação argentinas. Bue nos Aires 
é. pois. a uxi liada pelos seus bancos e casas 
u1rnm ;,,,,éir iach1.:. <lo P<>rto d e u lt r am.1 r rio 
rwq11P110 Paral.( ll'1\ . A 'c1 1 1fÍH ll 1 '~1,ãCJ geug r,1-
µh1 L..i. tl.i liuli \'la (! !:)U llllllJ. lllCl\lC llllC l l: ,;:,J.lll l: . 

i\a a lta planic: ie andina cl<:va·!>C a -.ua Ca­
pita l nos arred ores da a lt itude de: 4.000 
melros . Em tão \ "Crt ig inosa a ltu ra vi\·e a 
maioria da sua população, existe a sua me· 
lhor riqueza e r onc<:ntra·:se toda a sua vida 
polít ica e administrati \'a. País medite rranco, 
as suas communicaçõcs seguem, naturalmente. 
ap anir do planalto immenso e majestoso, 
a quC·da natura l das a guas que co rrem para 
os dous o ceanos: o Atla n tico e o P~tcifico. 

Todo~ os paí«es que rercam a Boli\' ia 
busc;- 1;1 d cs\ iar-lhl' o tráfego para os seus 
pono.;. Se o C hil e já o fêz com a ..,ua li­
nha de Antofoo-asta á La Paz, nós tentámos 
rea. h:í-lo pc·la ~radr·ira e pelo prolongamento 
da. \:oroesce , a panir d e Corumbá, em di· 
recçà· J a San ta Cruz de la Sierra. >Jessa:s 
renra1i , . .i-; fii"ámos a meio caminho, e aban­
donámos o complem ento da :\ Iadcira-Mamor t­
pda visão Jong inqua do porto de Santos. 

A Arg entina adiantou-se. N;t occasião 
do c<'ntenario boliviano part iu o primeiro 
trem de Bueno:s Aires para La Paz. E' uma 
linha da b itola de um metro que se esti ra 
por 2.400 ki lometros. 

Ma s a Arg ('nt ina receia a <:onstrucção 
da Corumbá á .Sa nta Cruz d t.: la-Sier ra.. ob­
iectivo dista nte . pois , no momento presenl<', 
dadas as nos~as difficulclades financeiras e 
cconornic<is melhor vale empregarmos todos 
os nossos recursos em jung ir, por tri lhos, 
as part es do nosso immen -;o domimo terri­
torial. E' uma questão de unidad e e su­
prema defesa. 

Para t omba lc r a futura influe:ncia da 
Corumbá -Sa nta Crul de la-S ie rra, a Repu­
blica .\rg<'ntina n<'grwiou o protocollo C arriln­
Gmierrez. 

.fá e:star <Í approvado pelo Cong rl's,;o llo­
li\•iano ? Não )JO(i<omos a ffirmá-lo. 

Em tal protocol lo a Ilolida concede á 
Rt;puhlic;l Arg-(·n tina a linlu tron...: o lacu) ba ­
Santa Cn11 de la-S icrra < \ a r ios rarna<'S para 
Le:ste, cm <l irt.:n;ão ao curso elo rio Para· 
;zua;. Fa< lU in teres-.,antL: a ..; linha... foram 

e:studadas por t echnico~ a rgentinos e :::.erão 
concedida ::> a o go\·erno a rgentin o. 

Com prehcnde-se ass im , fac ilme nte, que 
a nossa vizinha do Su l j á coll ocou, sob o 
domínio do porco de Buenos-Aires, o ter ri­
torio que pertenceu a o a ntigo vice-reinado 
e faz parte hoje da Bolívia, aê:crescendo ao 
mesmo passo a sua influencia polít ica. 

Com o U ruguay, úl tima porção filo a n­
tigo \•ice-reinad o. não obteve a Argentina · 
o ex ito desejado. Não se contenta o seu 
go\ ern o com a força centr ipeta de Bue nos· 
Aires . força re presentada por va r ias com· 
poncntes : communiclad e de l ing ua, de ori· 
gem, faci lidades de communica ções , influen­
cia c ultural , g ra ndeza economica, etc. 

:\Iontcvidéu é a estação d t: verã o de 
Bue nos-Aires. Dous vapore:; d iar ios põem em 
commuuicação as d uas grand es capitaes. As 
rotas d e Buenos-Aires a l\Iontcvicléu. atra "és 
das brumas do cs tua r io do Pra ta, são dr a· 
gadas e illuminadas pelos a rgentin os. T odo 
o camin ho flU\·ia l do rio U rug uay a té con· 
cordia ., Salto . ond e· a na \·~v.:H;fio é inter ­
rumpirh (ll' l fl 'i ' orn·rlf'Í rn'j, ,· rl rngíl riíl r· mílr· 
e ,1<1 0 pot lioi.1 , i llu n11 11:c 1iv :c , pelo • ,u ·g<· ntin o " · 

Buenos-/\ ires dr•sc·1a m :i1s: a ligação da 
rede fcrro- \·ia ria das provincias de Corrientes 
e E mrt.:-Rios, na mesma b itola de l m,405. 
com o srstema urug uayo. Uma ponLc, entre 
Concordia e Salt-0 . por c ima das corred eiras, 
permit ti ria a passage m dos trens de uma 
das marg ens á outra. 

:.10 dia em que se estabe lecer ta l li · 
gação, terá real izado a Argentina o seu ve· 
lho son ho : a \' inculação fcrro-via r ia de todo 
o a nt igo \ ice-reinado com Buenos-Aires. 

;-\ão esqueçamos, po r outro lado, q ue 
a união elos d ous systemas ferro -via rios tor· 
naria ma is inseg ura a nossa frontéira do 
Sul ed o Sudoeste., Se os urug uayos con· 
:>ent irem, o r io Urug uay, serio obstaculo, 
será contornado. 

• • • 
t._)uem conhece .a orga ni la<;ão actual do 

Exercito A rg entino e o seu novo progra mma 
milita r deduz facilmc:ntc q ue a sua prova­
vel ord em de batal ha compre henderá 1 2 di· 
\'isõcs de in fantaria do tvpo ternario, 6 acti­
vas e 6 d e resen·a, 3 d i\•isões de cavallar ia 
indcpend c: nte e as lormações cspeciacs ne· 
cessa r ias. A d is trib uição das g ua rniçõ es do 
tempo de paz. que são centros de niobiliza · 
ção, mostra, po r o utro lad o, d e que pontos 
d(;vcm pa r ti r os trans portes de conccntn;ão 
para a fronteira cavada pelo rio U rug uay. 
que in tl' rPssa sobremaneira o ponto de vista 
brn s ilciro. 

F açamos, porém, uma observa ção geral. 
A ma ioria da população a rgentina concen­
tra-se ao sul do r io Paraná. Por isso, com 
exccpção de g rande pan e d a 3.ª d ivisão , es­
taciona da e recruta da nas pro\ incias de Cor· 
rientes e E nt re-R ios todo o resto do Exer­
cito arg entino dis trib uc-se pelas ou tras pro­
vincias. O pro blema da concentra çã o redu r. -se, 
em ultima ana lysc, á indag-ação <los meio~ 
de transporte da ma rg em dire ita d o Pa ra ná 
á fro nteira do 1\So rdcste. 

Att~ 1910 eram cscas~os os meio:. de 
tra ns porte. Duas linha" apenas procuravam 
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a nossa fronteira: a de Concordia a \Iome· 
Caseros e a de Corrientes a Monte·Cascros. 
Desta sorte a totalidade do Exercito a rgen · 
tino, d epois de mobilizado e transportado a 
Buenos-Aires, Rosa e Santa Fé, portos da 
margem direita do Para ná, devia ser em · 
ba rcado em navios fl u viaes e conduzido res· 
pectivamente aos portos de Concordia na 
ma rgem direita do U ruguay, e Corr ientes, 
na m a rgem esquerda do Pa ra ná, para a sua 
concentração na fronte ira Nordeste. 

D epois de 1 910 observam-se dous fa. 
c~os _: o a um ento das g ua rnições das pro­
vmc1'!-s d e E ntre-Rios e Corrientes, com o 
estacionamento d e uma ºdivisão de cavalla­
ria indep enden te em Concordia, força de 
cobertura da massa a concentrar-se na zona 
de Montc-Caseros ; e o desenvolvimento ra­
pido elas communicações para accelera r e,·en­
tua l concentração na mesma fronteira. 

A. prim_eira . manifestação pratica dêsse 
propos1to foi a ligação directa entre Buenos· 
A irt?s e . i\íontt? Casero<>. :Mos trame:is o seu 

'il tabclrrimcnto linhn'l ncimil, quando trrir:í 
n<!.' do1 ~p. ind t· lin h .1 Tiuo•11ns ·AÍres-As.,UJU· 

pçao. 
Das divisões do Exercito aq~entino. qua· 

tro, pelo menos as i.n e 2.a activas e as 
duas d e r eserva correspon dentes. e uma 
parte ela 6.", constitu ida provavelmente de 
unidades especiaes e dos destacamentos de 
montanha, mobilizam-se cm Buenos-Aires e 
Campo d e Mayo, onde, d esde o tempo de 
p az, possuem as s uas g uarnições. 

Or~, a ligação d irecta Buenos-Aires, Z á­
r~~e, Ib1cuhy, Concorclia, Montc-Caseros, fa. 
c1hto u-lh es o transporte até á fronteira, sem 
solução d e continuidad e. 

Mas a massa mobilizada cm Buenos­
A ires e Campo d e Mayo d eve compor-se de 
uns 100.000 homen s com immenso impe· 
dimento. ' 

U m a só linha, m esmo de bitola larga. 
co~ o pequeno rendimemo do /erry-bont, 
sen a transporta da lentamente. Para tornar 
mais. rapido o .r~spectivo tra nsporte, os a~· 
geot1nos o aux1harão com a excellente h · 
nha navegavel Buenos-Aires-Concordia, co~1· 1 
pletam~nte dragada e illuminada noite edia 
e ser vida por nume 1·oso materia l de nave· 
gação. 

Mas a linha Buenos-Aires-Monte Casero'i 
apresenta g rave incon veniente: mesm\> com 
a cobertura, disposta actualmºentc dc~d<; o 
te~po d e paz, ella pode ser interromptd;i. 
pois pe rcorre a fronte ira numa cx tcn!->âO dl' 
3QO kilom etros. Daí . t construc~·fi.o ela linh'.1 
D1amante-Curuzú-Gua ti á. parallela á pr in.1c1· 
ra, pelo centro da província ele Entre-Rios. 

O. Estado .l\Iaior , \ rgentino julg<n ·a de 
tanta 1mportanna tal carninho de f<'rr<.1 que 
o seu acabamento entre Villa Federal e Curn· 
zií -Gua tiá) foi confiado a um bata lhf10 de 
~ngcnhana. Em Dlzembro do anno nas5adv 
111a ugurou -sc o ultimo trc·rbn. · o mesmo 
batalhão, cmprcg·a-se no mo111< 110 nn·sentc. 
em concluir a trans' ~rsal \ ilh · , Jcral Con· 
cor<lia, que (: a l1nh'l el e• manobra d:i m 15-,1 
a concentra r ·.sc na rc!!ião <lc :\lontt>-Ca,.,eros. 

A 3.a d1n"<"'10 aLtÍ\a. om a c orrcspof)· 
dente de rcsen·a. tl\m éb suas n:itur 1es 11 

' 

nhas d e transporte nas estradas d e ferro 
que percorre m as províncias de E11tre- Rios 
e Corrientes; Gua bg uaychú-i\lonte-Caseros : 
Paraná-Villa F edera l-Curuzú-Guatiá : Corrien­
tes -C uruzú-Gua ti á · ~Ionte-Caseros. 

O problema do transporte das 4.a e 
s.a di,·isões, dissiminadas nas provincias do 
Oeste e do .Norte, era mais difficil. Os trans 
portes de concentração d eviam começar po1 
conduzi-las á Santa-Fé, de onde partiriam 
pelo rio Paraná para determinados pontos 
da margem esquerda do ºmesmo rio. Com· 
plica,·a-se a lé m disso a questão cQm a di\·er­
s idadc de bitolas: lm~ 600 e lm. 

i\Ias os ar~entinos contornaram a dif· 
ficuldad e. A princ ipio construiram a trans· 
versa i Lag ul'\a-Paiva-Dián Funes, ligação dt 
todo o systema da bitola d e 1 metro. E\ i 
ta ram assim o transbordo. !\lesmo assim o 
transpo rte da S.a divisão, e sua correspon 
dente resen-a, distr ibuídas nas pro,·incias do 
1\ortc: Catama rca, La Rioja. Salta. Juguy . 
Tucuma n, era por demais moroso. Todas ª" 
tropas de\· iam tomar a direcção do Sul. t 
dt- ck Lc .. l c, pc-rrorrC'nnn, :-itil :i mar-
~< tr<'Jtõl cio l'arnnj. nwi:i tf!- mil kt ln 
ffi l , . 

Surgiu então o µwjcctu Ud::o tlttJ " 1 i 
nh'ls para i leias do Chaco: :.\Icrán a Barran 
queras, defront e de Corrientcs e Emban :1 

ción á Formosa. 
O ent roncamento de Quimili já · con· 

sente a uti li7ação da linha de Barranquera-.. 
Ambas as linhas do Chaco são con-. 

truidds pelo g m ·erno. Recente .decreto for· 
nccc recursos para a sua conclu~ão J1l) " 
meço de 1928. 

!\ingucm p\idc descon hecer a impon 1n 
ciõl da,; l inhas tlm iaes ·do rio Paran;í e l· ru 
gu~y no problema da concentração arg,·11 
tina na frontci r.1 do :'\ordcstc. () rcndimcntc 
deq.is linha,, depC'nde. especialmente, dt 
numero c: tondagcm das embarca(ões e d::1 
facilidadl· de na\ egação. E· numeroso c ex 
ccllentc o materia l que as percorre. C 1' 

culo -o cm du1en1as mil tonelada s. 
() pbno de transportes fJU\· iac,, csr a 1111 

11ucios .. me11a· rirganizaclo. !:'\cm Sl' pcal1a <''­
pcrar outrn cou ... a da competencia dos Es­
tado.., \laion·,, ele terra e mar dos no-;o.o~ 
\ izinho's. r.tl plano e; r c\·isto. "''11\prc (Ili{ 

um:.i moclifil .1çã J no s,·stcma fcrn,. ,·iario. , 
f 1x,1çào ck 110\'<I g uarnição ou outra rau..,. 
as:. 1111 o l'XÍge. 

Qu;into ~ facilidade de nm·cga(ào. par: 
qut o.;e nüo lllll'rrompa noite e <lia

1 
s uhor 

dina ·sc á clragagl'm cios p.b.,;os ç a illumi 
nação cios canacs ~i serem percorridos 1.wla 
emba rc ac;ôcs. 

O csfür<,:o argl'11tinu a t!..;se rt.'SlJt' \lo mc: 
ren· aclmira 'tão. .\ n;u t1r dr· Bul no, \1n 
a11~ Conc01 dia tn· ln ~ rot.1 tlm 1al ,; b.1!1 
;ratla por boias idu1n1nati\•.1s; o n)1'-.n10 a<:on 
ten• t.'lllr f\ m ll>S·.\ lrc.-; e a '01ll 1U1.:llCÍa dt 
f'aragu . 1 ~ 1• rlu l' 1~-.1ná, nas cclt>brc..; Tre-; 
Uocas. 

. Os trab~l lw ... _ pnh1·g11"m pelo l'aragu.i' 
ac ima cm, d1rcx~·an rlc t\-.:sump(:io; l' pPI< 
r.10 Pa ran a all' !'os.Ilia .... Dc,,tart<'. a \rgt'll 
t1n.1 do111111.111d1~ is 1 aminho-. flll\ iat s do 
dou~ l ,n 1

·'" rlll'- LXtTC:l'. J)fll OUl1"1l l1d< 
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<;.;ria in t lucnc1a política e economica sobre 
;1~ r l."'pub tica::. do Pa raguay e Urug ua} . 

S t.:ria longo referir-nos aos 1mrnensos 
1rnba!hos de a profundam c:nto d~ passos dos 
rdcrido'> g randes rios. Para a nossa thesc, 
kmbramos que a imprensa arg entina publi­
cou. não há muito tem no. o pedido do ;\li­
n' ::.t cr io da Guerra ao d e Obras Pub licas 
no st.:ntido de a ccc.:lcrar os tra balhos da cor­
rc.-dcir<l do r\pipé . á jusa nte de Posadas, 
pi.-- sc:r isso indis pensavel á e,·entua l con­
Cl."'ntração d o exerc ito a rgent ino. .:-.la cpoca 
da \asante o A p i pé difficulta seriamente a 
na vegação, só perm ittindo a passagem de 
nados de muito pequeno ca la do. 

• •• 
Podemos agora resum ir 'o que escre­

\'cmos. i'\ o estado actua l das cousas quatro 
linha s ferreas e d uas fluvi aes concorrem 
para a co1H.Cntração a rgentina na sua fron ­
tei ra do :\ordestc, q ue é a nossa . As qua­
tro linhas são : Bucnos-A ire;s-Concordia, :\lon­
te-Caseros ; Diama ntc-\'i lla Fed eral-C uruzú­
Cua;iá; Cor r icntes-;\lonte-Caseros ; Posadas­
Sto. Thomt ; todas de b itola ele lm,40 5, la s ­
tradas e construidas em exccllentes condi­
i:õc-; techn i::as. 

. .:._s duc.::. fJU\ ia es , como mostrámos, são: 
Bueno:;-.\ ire~-Po:.aclas, pelo rio Pa raná; Bue­
nos-. .\in:s-Conc-ordia, pelo rio Paraguay. 

Como se· a presentaria a con ··entração 
.i rg('nt ina na fronteira do ~ordcste, c:l\ada 

.... 

pelo r io lJ rugua} ? A resposta não é diffici l­
Local izadas a,; guarn ições e os centros de 
mobilização, estúdadas as linhas de t ra ns­
porte, conhecendo -se .a s ituação das pro\ a ­
veis forças cm p resença, pod emos conçebG-la 
em duas massas. Uma ao S ul, na região de 
;\fonte-Caseros : 4 d ivisões activas, i.:i, 2.•, 
3.a e 4 -.ª, e as 4 corresponden tes d e reserva, 
e 2 d ivisões de cavallaria independente; ou­
tra ao ~orte, 5.ª e 6.3 activas, e as corres­
pond en tes d e reserva, e uma divisã o d e ca­
\ a lia r ia na região d e Posadas. 

Como \·ar iante podemos ac1mit tir q ue a 
4.a a cti1·a faça tam bem parte d o g rupamen to 
do N orte. 

A concentração nã o ser á feita de um 
bloco. As 1·-ª, 2.3 e 3.a divis ões a ct ivas e 
duas d e cavà lla ria . independ ente serão as mais 
rapidamente mob ilizadas e transpor tadas ; 
1 irão d epois as 4-ª, 6-ª e 5.ª a ctivas. As 
de resen-a seguirtão o mesmo rythmo. 

O dispos itivo inicia l da concentração tem 
o seu calcanhar d e Ach illes : entre a s duas 
massas só a linha ferrca 'Monte -Caser os-P o­
sad as, que corre na lingua -de terra entre 
a Lag una -Iberá e o r io U ruguay, as une. 
Atravc~sado o rio t; rug ua y, as duas massas 
só tom·arão contacto a 350 k ilometros da 
tra ,·essia. 

T aes sã o as observações q ue , sem es­
pir! to alarmista, submettemos á opin ião pen­
sant t• e d irigente do Bras il. 

··· · ··· ··· · ······· · ·~ · · · · · · ···· · ·· · · ................................ .. .. .... ... .............. ·-···· 
' O s e1·-vlço 1nlllta1· e a insu bmissão 

!• fa ll encia Jo norn S<: rv iço Mi1itlr 
é um facto ,·bi \·el a todos e n i ngue~n 
a L0 .1 ~ esta. Hí1 apenas um g ra\·e exag­
gt:ro em c.J11s i.:l era r-se essa fa ll encia defi­
niti,·a, ') rod i.1 cto de um:i situacão insol-
·,á\'el. · 

Sem Jesco 11hece r os males e impro­
priedades da lei de recruta mento actual, 
... amos dos q ..i e creem estar as causas 
do fr acasso ma is nos executores da lei, 
que ·1ão a respeitam, não a amam1 e não 
a comprehendem, do que n:is suJs pro­
prias falhas. Dec;sas falhas só uma ... leve 
ser considerada como ca usa do mallogro 
actual : não te r a lei cons iJerado a fàlta 
de prepa r:ição cívica e moral ela g ra nde 
maio rí1 cios que a cledam . executa r e 
fase r executa r. 

E' dessa maneira qu r uma reforma 
se faz neccss:ui:i, mas refo rma que leve 
em conta essa defficiencia de executores . 

A iniciativa tomada por Cmts. de 
regiões mili tares fazendo g uerra á in­
i;i1bmissão pela capt•ira ri os insubmissos 
e processo a% va ul âl icos neKociadores 
d'1 lum ra da r a:ria , com seu rt ulta d<:> 
rcJathame.1tc x\.·t lle11te. pa rec~ n h :ar 

uma previsão necessaria 'na refo rma do 
Serviço Milita r. 

E' neces~a ri o cria r uma « policia es­
pecial do Se rviço Militar ;> com o fim 
não só ele captura r diredamente os in­
submissos e refugos, como devem cri a r, 
pa ra que <;ejam punidos, os fa lsificadores 

' de dowmenfrJs, os criado res de justifi ­
cações g raciosas. 

E' u ma industria a combate r ele 
todos os modos materiaes e moraes, essa 
de alg ut1s adrng:idos, que até te ndo em­
preg0s na propria justiça m il i tar ann un­
cia m e pro pa lam a facilidade d e con­
seg uir isenções etc. 

E' inacreditavel que · esses factos 
possa m dar-se sem reaçção das auto ri­
dades de11tro do proprio Ministerio da 
Guerra, corno até aqui se tem verifi cado. 

C remos que quando o ::i ctua l go­
vt rno volta r suas visbs para tão impor­
tant e assumpto, sentirá comnosco a im­
portancia 1le tl m :t poliria do se r\' iço mi 
lita r . 

Dl re, to. 11ão é dec;prcS Í\ el a expe­
rie1 ?r i.1 ~la-. ;nicht i\ac; a que zps refe­
rimos ~cima . 

/ 
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O Marquês de Barbacena e as promoções em seu tempo 
Pelo Cap. F . de Paula Cidade. 

O s aco ntecimentos militares do anno 
de 1827 ,·ie ram colloca r frente a frente dois 
dos m ais cultos gen eraes sul-americanos. 

Alvear e Ba rbace na, por singular ~o in­
cidencia , t êm sido negados e combattd<?s 
tanto no Rio da Prata como no Bras il. 

Ambos, por imposições da época em 
q ue vivera m fora m poli ticos e dJí tah·e~ 
a legenda escura q ue os persegue, como 
refl exo dos s uccessos que se desenrola­
ram nps scen a rios daqu~mre dalêm Pr~ta. 

Podem-se a pontar erros que ha1am 
commettido quer no terreno tactico, quer 
no · t er reno est ratecrico, mas quantos ge­
neraes podem ser ~itados , na historia de 
todos os t empos, como inatacaveis sob 
1a l ponto de vista? 

· Do general Barbacena muito se t~~ 
escri to pa ra d eprimí-lo; no entanto, qu_as1 
tudo o q ue cont ra ellc se a rticula pro,·em 
da t radição ora l. 

Devo confessar q ue ao toma~ con­
tacto com os a rch ivos daquella epoca, 
ia de espirito prevenido contra o homem 
d e qu em sem p re ouvi dizer mal ; pouco 
a pouco, porêm, fui me convertendo ao 
seu credo. Hoje não posso dei~ar de 
considera-lo uma victima das intngas da 
ep oca, p elo menos no que' diz res peito 
ás suas qua lidades tl e general e de chefe 
do exercito do sul. 

Neste a rtigo, desejo aprese_n~a-lo 
como criado r de um corpo de offtc1~ es, 
at ra \'és de s uas idéas sob re prnmoçoes, 
Mas, pa ra perf eita comprehensão do a~­
sumpto, é necessario esboçar o scena n o 
da época. 

O país a cha \·a-se conv .. tlsi0uado pelo 
movimento sepa ratista, officializado ..Pelo 
famoso g ri to do Ypiranga, q~c em t d: 
Setembro de 1822 ha\ ia rompido os laços 
que nos ligavam a Po rtugal. _ 

Após g randes relutancias de O. Joao 
VI , um trata do, feito sob as vistas ~o 
governo ing lês, reconhe~era o d esm~m~ 
bra menfo ci o vasto imperio que n? d1~~.1 

de Camões acompanhava a traJ CCÜ?1 ' ·' 

appa rente do Sol. Dcsapparecia o Remo 
Unido d e Po rtugal , Bras ii '- \ \gan·es par.t 
da r l ucra r _1 duas novas a~ l- iacõcs hu­
ma nas .,.., u ma das quaes era o Hras!I. 

1
. 

As populações bras ileiras. sc1m 1-
ram-se n aturalmente cm dois g rupos, ca da 
um constitui n .. lo 11111 part ido . 

Reconhecida a independencia ja em 
Dezembro de 1825, esses agrupament os 
evol \'eram par.a os dois pa rtidos histo­
ricos que deviam desapparecer . em 1889, 
ou mesmo, pa ra as afflorações republi­
canas. 

Nessas condições, ning uem se enten­
dia . Os liberaes accusavam os co nsen ·a ­
dores de esta rem t ra indo a propri:l pa­
tri a; os conservadores accusavam os libe­
raes do mesmo crime, por motivo vá rio ... 

E o exército tambêm se compunha 
de libera es e de conserrndores ! 

De ambos os lados houve sem dm ida 
011em lucrasse com a balburdia geral. 

Um certo numero de chefes militares, 
L , .tecendo que um. exercito é um todo 
que se fo rma de part1 culas apparentemente 
insig nifica ntes, que um exercito é antes 
de tudo uma expressão moral, passou a 
considerar as promoções como se cada 
uma fosse um caso isolado, sem reper­
cussão so bre o conjunto da fo rça armada. 

Então, todos os pretextos foram bn., ..: 
para just ifica r as protecções, mais 1.>· :1 i 

dalosas, di spensadas aos amigos, ao,., 11 ,1-
rcnks dos pa n' ntes e especialmente aos 
corrclig io11arios poli ticos . 

Para demonstra r que a senha não 
partia ti.1 a ntig a côrte, aí está o cas..l 
de um proximo pa re nte da marques1 de 
Santos, perambulando pelos descam 1 1clos 
do s ul, qua ndo se achava tão pcr•o elo 
coração J o imperador. 

Era m os brarns lidadores do exer­
cito do sul que se a rrasta\'am nai::; ,·a~as 
alterosas da polit ica, separados por in­
trigas de toda especie, t ransforma ndú-'C 
alternadamente t' m log radores e log- rnd()s. 

Com.> isso tudo é fruto de ll llln 

época ,' que não ha\·ia de ser a unica cm 
nossa histo ria, não é poss i\'el condcm­
ná-los, com 1nc.1osprcso -.ie suas · : rt taks 
g uerreira" e ci\ 1ca ~ 

Do mesm ' ·11 d o. não l- nat:ir:il 4uc 
.:: f' acceite sem maior exame um -.em nu­

' mero r.!l' acc11"açôes , formuladas pelas n~­
lhas g'l' r h'<il·~ ;1 iira o ma rquL's J e Ra r ­
bacena. 

A ~ ua i nk . ri Jade de car:1cte1, rc~\ e­
lada pelo" :n chn·ns da 1.:poca. pi'ir po r 
terra .1 1ri stt kge11da quL l'll \'oh e11 ~ ) 

1 seu nomr de .~1. nrr:d. 
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Concluído este preambulo, vejamos 
como o general em chefe do exercito do 
sul informava as propostas de promo­
ções, no anno da batalha do Passo do 
Rosário. 

Em 15 de Março de 1827, o general 
em chefe officiava ao ministro da g uerrá, 
conde de Lages (1), encaminhando as pro­
postas feitas pelos commandantes do 2.o 
Corpo de Artilha ria Montada e 5.o Corpo 
de Artilha ria de Posição, negando-lhes 
assent imento, porque a lei não fôra cum­
prida (2) , sendo os proprios commandan­
tes que decla ravam que os officiaes não 
tinham estudos. « Q ue se pode espera r 
de artilheiros tão profundamente igno­
rantes? » perg unta elle. 

Noutro documento da mesma data, 
accrescenta: « Estes commandantes pare­
cem Apostolas da igno rancia ». 

Enviando a 5 d e Abril de 1827 uma 
proposta do general Lecór, visconde da 
Laguna, faz-lhe as seguintes anotações: 

Q uando um paisano como este faz g ran­
des ser\' iças (referia-se a don Juan José 
Ouran, proposto para marechal de cam­
po!) , he remunerado com foros, commen­
das, títulos, etc., e não com a patente de 
general, que exige conhecimentos prn­
prios. Se o referido don João tem ser­
viços, o que ignoro, mas devem ser co­
nhecidos pelo governo, pode muito bem 
ser elevado a barão de sua fazenda de 
Santa Luzia ». 

Na proposta do brigadeiro João 
Pedro Lecor (parente do proponente) para 
marechal de campo, por ser « o mais a n­
tigo , observa o marquez de Barbacena: 
. A antiguidade só por si não dá mere­
cimento, ou direito á promoção, na classe 
dos generaes (3) , á qual á lei exige qua­
lidades eminentes. 

Ig noro se V.a Ex.a conhece este bri­
gadeiro, mas tomando o incommodo de 
o chamar a sua presença em dois mi-

(l\ Dornmentos do Arch. Nacional. 
e> O de::re to de 4 de Dezembro de 1 822 

reYiirc ra, ligeiramente a lte rada, a lei de 4 de 
julho de 1761. que exige um exame para os 
postoc; vagos de major inclusive. Es te exame, 
a q u.: " le i cha~an1 « o pposiçào ,,, réalizava-sc na 
Academia M!li ta r para os corpos d a antiga côrte, 
nas pro\ inc1as de sci..tt111tla ordem, perante o 
rn mmandant e da~ armas e um officia l sup-~ rior 
por .cl lc nomead'> e nas ,le primeira o rdem, 
pcrnnt'- o commandanlc das armas -0u perante 
um official g<eneral por cite determinado. 

( ) A promoi;ão era exclusivamente por 
mcrcómento. d . accord0 com o decre tJ de 28 

ele i\hri l de 1791. 

nutos ficará convencido de sua estipudez 
ou nullidade. Está em condições de ser 
reformado, como a nteriormente fô ra em 
Portugal ». 

Na proposta do brigadeiro graduado 
Duarte G uilherme Corrêa de Mello para 
effectivo, escreveu : « Este brigadeiro repre­
sentou quando o encontrei no Rio Grande, 
que não podia fazer a campa nha em 

. razão de suas molesti as e pedia para 
fi ca r na praça de M. Yidéu. Promover os 
officiaes doentes e que recusam fazer o 
serviço, he mesm o que fomentar a pre­
guiça, etc., etc. ». 

Na proposta do coronel j osé F. da 
Cunha para brig adeiro, a ccrescenta: « Este 
official, quando o encontrei no Rio 
Grande, representou-me esta r incapaz de 
serviço activo, em consequencia de inve­
teradas molestias; recusou ir para a cam­
pa nha e voltou pa ra Monte Yidéu, a con­
duzir sua mulher para o Rio d e Ja neiro. 
Ta es officiaes, quando as mplestias são 
verdadeiras merecem reforma, quando 
fa lsas, baixa, e em nenhum caso pro­
moção ». 

A 7 de Abril do mesmo anno, es­
crevia Barbacena ~o ministro da guerra, 
reclamando ~ontra o facto d e um sar­
gento ter sido promovido a majo r! E' que 
Antonio Adolpho da Fontoura era porta­
estandarte do Regimento 22 e « a ppa receu 
de repente despachado em majo r g ra­
duado, conjuntamente com o utros offi­
ciaes que se haviam disting uido na acção 
d-0 G ragoatá, em Agosto ». 

Admitte o genera l que tenha havido 
« qui pró quó na copia dos offi cios o u 
Ustas ">>, em consequencia do que «fo i o 
nome do supplicante incluído entre os dos 
capitães, em lugar de ser incluído entre 
os dos inferiores (1) e cadetes », o que 
o ma rquês considera « contra rio á dis­
cipJina ». 

Vê-se aí um punhado de razões bas­
ta ntes , pa ra que o ma rquês de Barba­
cena não tenha sido popula r no exercito 
ãe cem annos atrás. 

Seriam as unicas? Não. M.as, isso 
já é outra histo ria. 

(' ) Os porta-estandartes eram sargentos e 
f ig uravam en t re as praças d e pré d as companhias 
para os effeitos de vencimentos, e tc. Praças de 
caval la ria, exis tiam na razão de um por esqua­
d rão, \'CncenJ o maior soldo que q ualquer o utro 
sa rgento, is to é, 380 reis d iarios, pagos d~ 
cinco cm cinoo dias, q uanili> por acaso os \"Cnc1-
men tos não cstarnm a t rasados . .. 
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Em tôrno da Reforma Fundamental 
As promoções no Exercito 

que lançasteis a bôa semente c).a no,·a Lei 
e sua regulamentação. Peço ,·ema para ~am· 
bêm cooperar. com insig nifionnte pr~s.ttmo, 
na elaboração ou ventilação extra-otftcw. de 
tão momentoso assumpto; talvez não ~eJam 

Já tem s ido s ufficientemente posta em 
evidencia a necessidade urgente de reforma 
dos processos a ctuacs que regulam as pro· ' 
moções no Exercito. de Tenente a General, 
principalmente dos que se referem ás pro· 
moções chamadas por meredr11euto e por 
escolha (Generacs). Os defeitos, falhas e in· 
sufficiencias de taes processos, isto é, da 
L ei actual, de ta l modo incompatibilizarari:·se 
com a situação e aspirações dos nossos dias, 
que a premencia de reforma já se impõe. 
Certamente com lugar proeminente no pro­
gramma das importantes e vultuosas cogi­
tações dos responsaveis pela gestão das nos­
sas cousas da guerra, prograrruna que sem 
dúvida tem por fim dar nova orientação 

perdidos o ,·osso e o trabalho de_ outrem , 
a r espeito, que vos c~e~e ás In?Os. b_em 
como as minhas modestiss1mas considcraçoes. 

1 Assim, no correr da cnnumeração fun-
damental que fizesteis, v~so, de uma lado 
accrescentar algumas medidas complementa­
res que- segundo me paretem- bem se _en­
quadram no ,·osso traba lho, co~o acce1ta­
\'Cis prescripções regulamentares fu.turas, de 
outro introduzir a lgumas novas, e finalmente 
apresentar uma ou outra discorda~cia acerca 
de pontos a li fixados. Nes~as coi;idições, ~up­
ponho que merecem attençao as 1déa.s abaixo, 
q111~. referindo-se ás bases €? med1~as que 
'- cntasteis, só têm por hm cogitar das 

á insti tuição das questões fundamentaes, as­
senta r ·a organização do Exercito Nacional 
em bases m ais modernas, finalmente con­
duzir a vida desse Exercito se~ndo normas 
de acção mais firmes, mais riJas, sobretudo 
mais práticas, mais consentâneas com os en­
sinamentos que vamos recebendo da M. M. 
F. e do conhecimento cada vez maior das 
nossas necessidades. 

Uma bôa Lei reguladora das promoções 
1w Exercito constitue de facto assumpto de 
magna importancia pois é absolutamente 
fundamental na. vid~ da inst ituição, \'isto 4ue 
se refere e deve regular a mais seria das 
questões que a licerçam a disciplina, isto é, 
a questão da justiça, na sua mais ampla 
acccpção terrena, no verificar os méritos que 
r esultam da actividade, dos esforços e da 
conducta de cada um, sobretudo no selcc· 
cionar e classificar as aptidões para a esco­
lha dos que d evam progressivamente ascender 
aos mais elevados gráus da hierarchia, fu­
turos r epresentantes ou expoentes de uma 
classe e de uma mentalidade para cuja for· 
m ação já se exigem qualidades que formam 
um complexo conjunto de dons intellectuaes, 
moraes e pbysicos. 

Tal assumpto, cm consequencia das exi· 
gencias e tenc;iencias de uma cultura que 
evolue formidavelmente :>Ob o:> mais bcllos, 
elevados e abnegados impulsos, ou mais ac­
centua<l:amen te - cm consequencia dos me· 
lhorcs interesses da Patria - não pode fH:ar 
a mercê do critério de rondicões theóricas, 
vagas, inexpressivas, muito m cn'os sob a ac1,ão 
de fa~tores aleatorios, de asccndencia aG.tu<;J 
notona, mas absolutamente condemnave1s 
porque conduzem na maioria das vezes a 
resultados insophismavelmcnte contrapro~~ ­
.:entcs; ao contrario cllc deve ser defini· 
tiva e sabiamente regulamentado, para con­
cretizar a fina l em conjunto de normas pri­
t!.cas 11<1; altura daquellas cxigencias, te,rvkn· 
cias e mteresse::s. Tal é o nosso deseJO ou 
o deseio universal, para _,,·• · ar uma phrase 
m.tis ··aract cristica da situa, l " 

Ora, iniciasteis no Editorial do n.0 157 
da vosc;a uiilissiina Revista a discussão d<:l 
assumpto de que acabo de tratar. Li com 1 
attenção ê!'s<: artigo e pude capacitar-m'- de 

ocões durante o tempo de paz; para 
o 1,1.mPo de guerra ou para periodo de com­
nwção i1ú,estina em qu_e a~tuem as for_ça~ 
do Exercito pol' determmaçaç> _do Execunvo. 
devem presidir outras cond1s;oes e ~egras, 
tambêm a estabelecer desde Já com firmeza 
e elevação de vis tas. 

Entrando cm materia, temos: 
aJ As épocas a que se refere o n.0 1.0 

das bases da no,·a Lei podem ser os me""" 
de i\Iarço e Setembro de cada anno ' · ·• -
para que a Lei e seu Regulam~nto l• i taru 
bom inicio de applicação prática: no que 
se refere a esta pane, _é necessano que se 
tenham em conta o scgumte: correspondendo 
a cada período annual de promoções a apre­
sentação das listas completas, por armas e 
serviços, c).os qualificados para ~ promoção 
por merecimento, essa apresentaçao - de ac­
côrdo com o q'Ue estatue o n.0 2 da L.bes 
e com a fixação de épocas que a1...iba cte 
ser feita acima - de\ e corresponder ao rnê:; 
de Janeiro de cada anno; muito bôa ~poca. 
pois que se segue immediatamente ao Pl.!· 
riodo terminal dos trabalhos annuaes - De­
zembro. Ora. se a Lei Ü\'er a sua apprO\'a­
çãu no Congresso nos primeiros meses do 
seu funccionamento (Maio e Junho), por­
tamo dentro do primeiro sc:mestre do anno. 
e o Regulamento respectivo fô r publi~ 1rlo 
ainda dentro desse semestre, a Commissao 
de promocões ou Commissão rei•isora terá 
o tempo nccessario para apresentar o !>eu 
trabalho cm Janeiro se~uinte, dt• 1 r ··f- r.J•> 
com o que fi n•u ('~! abelccido : 111 .. :- ~ ~-
Lei e seu Regulamento rorrc:;p011d,..r 1.·m a..:> 
segundo semest 1 ,. J{l a1mo. o qlll' JMrc1.c . o 
mais prO\av,..l. <.. pn:·11mi.d 4u1. a C_onun~­
são nà ti dis ionha do tempo necessano para 
a aprcsenta~ão do seu trabalho no inicio 
do anno :;cguint<-, pois se trata sem dú\'ida 
de um scn iço longo, penoso e difflcil ; tt:rá 
de transferir cs"a aprcscntaçãt> para .1 ulho, 
para que vossam ser cffcctuada,..,, dt• aú:Ôrdo 
com ;i Lei, as promoções em Setembro. De 
.Tulho ~1 Dezembro a Commis,,ão. ccrá ainc:a 
o tc1npo 11eu·s ... u10 1>ara 11rgat11lar o t rJ · 



A DEFESA NACIONAL 

ba lho que deve ser apr esenLado em Janeiro 
s_l'guime; daí por deante o serviço norma­
hza-s<: perfeitamente, dispondo sempre a Com­
missão. em cada annó, do dilatado período 
de :\Iarço a Dezembro, mais que sufficiem e 
para que ella possa cumprir fotegra!rnente 
a Sllfl: missão. e: 

O periodo normal indicado para a fi­
xação, pelo ::\linistro da Guerra, dos n.0 • 

prorn\·eis das vagas no anno seguinte, com 
as respectivas percentagens, ,para çiue PtOS­
sam ser organizadas pela Comm1ssão as 
listas de m erecimento por armas, serviços, 
etc., é naturalmente o mês de F evereiro de 
rada anno, pois precede immediatamente o 
m~s cm que podem ter começo os trabalhos 
da Commissão (mês de J\farço); mas, para 
b<:m iniciar a execução destas cousas, essa 
autoridade fixará esses n.º\ por uma ou duas 
\'czes. fora desse período normal, em épocas 
que vão apenas depender da occasião em 
que é approvada a Lei e seu· Regulamento 
(suppõe-se que o Regulamento acompanhe 
a Lei em breve prazo) ; uma primeira vez, 
logo depois da sancção da Lei approvada 
pUo Congr esso, qualquer gue seja a época do 
anno cm que se tenha verificado essa approva­
ção; uma segunda vez - em Julho do anno 
Sl'guinte, se essa appro\·ação tem lugar num se­
gundo semestre. Tudo isto estabelece pcr feiro 
a(rôrdo com o que ficou dito a nteriormente. , 

b J A accrescentar ao n.õ 2.0 das bases: 
?ara a formaçao das listas de mereci­

mento por a rmas, serviço,s e quadros, a Con:i­
missão de promoções deve procura r o mais 
possiv<'I basear-se nos conc~i ~os, facto~ . ou 
cirn1mstancias da fé de off1c10 do off1c1al, 
9u .. d<:\'C fielmen te traduzir o seu \·alo1, pro­
f1:.sional, moral e physico . 

Os officiaes dos d ifferen tes quadros. 
cujo:; numeros de classificação por antigui­
dade n1.csses quadros (Al ma naq ue) vão até 
(cm cada quadro ) o n.o fixado pelo ~Ii­
nistro da Guerra pa ra indicar a probab ili ­
dade de promoções no anno seguinte, e.: que 
não foram qualificados para a promoção por 
m c.:recimen to, poderão requere r ao poder com­
pdente (d:r letra f ) um novo est udo da sua 
situação. qualquer que tenha <>ido o cri tcrio 
d;i Commissão que os julgou, para que se 
vejam ju lgados em definitiva. O julf{amento 
desse poder competente deve corrig ir, num 
caso de patente injustiça, o julgamento da 
Commissão de promoções; esta deve ser ou­
vida, bem como o officia l ou os officiacs em 
qu(:'stão, q ue gosarão de amp la liberdade 
para iustif1ca r os seus pediCios, incluída nessa 
IiberdadC' a necessidade de se munirem de 
um c·xtracto ela íé de officio. 

Explicação: O Mini stro da G uerra fi xa, 
digamos, cm 5 (cinco) - o n.o ele promo­
ções provaveis a Coronel, numa elas armas, 
no correr do anno S<'guinte; a li sta formada 
pda Cµmmissão dcvná conter 5 (cin co 1 no­
mc·s de T ent'ntes Coroneis da arma; pode 
acon1ecer que um ou mai s dos f encntes 
Cornneis c.k 1 a 5 do quadro , não sejam 
propostos ; procc.:dcr-s~-á de ;icrôrrlo com o 
(·stabclt'cido ac ima. se os officiats não con­
ll mplados requererem ao poder compPtent.e. 

e) ~- primeir::i · pa r te do n .º 4.0 precisa 
ser modificada, a meu vêr · a escolha dentro 
da metade ma is antiga cio quadro , assim 
~e u~ mod~ ger~I , póde conduzir a injus ­
t1ç~s msoph1smave1s. Por exemplo: um pri­
meiro Tenente de In fantaria ou um CapÍ­
tão da mesma a rma, respectivamente até os 
n.0~ _250 e _ l 19, pode!J1. com flagrante pre­
t~nç~o. preJ ud1car offtc1aes mais anLigos . A 
fo~açao at~ a metade mais antiga pode ser 
fe 1 ~a. sem inco~venientes para os quadros 'ele 
of~1c1<l:es supenorcs; mas para Capi tã~s e 
prn:nerros T_ene.ntes parece tornar-se neces­
sar10. um cn ten o mais exigente, pois que­
prmc1pa lmente os primeiros Tenentes apre­
senta qi-se gera lmente com insuffic ien'cia ele 
conceitos, provas e documentos que justifi­
quem sa lros demasiada mente g randes. 

Parece-me que a primeira parte do n ." 
4.0 pode ser redig ida do segu inte modo : 

.<(_Nenhum o(ficia l superior poderá ser 
q ualificado e promovido sem que pe rtença 
~ ~etade mais a ntiga do quadro. Deve rcons­
tt tuir excepção a esta regra a promoção de 
Coronel a General ». 

((Nenhum primeiro T enénte ou Capitão 
poderá ser qualificado e promovid o sem que 
pertença aç . terç_o mais antigo do quadro ». 
E stas mod1f1caçoes vão accarretar outras 
constantes ma is adcante. ' 

d) A accrescentar entre os n .os 4,0 e s.o 
4. 0 bis - Não poderá ser· qual ificado e 

promovido por mer rçcimento o official que 
por occasião da qualificação ou promoção 
esteja exercendo commissão de caracLcr dif­
fcrente do da profissão militar, tal como: 
fun cção legislativa, administrati\~a c i\'il ou 
outra assimilave l. 

E sta medida visa concorrer para que 
se acabe de uma vez com as carreiras con­
quistadas fora do Exercito, principa~meme sob 
a tuLcla da pol ítica partidaria, cm detr imento 
de gucm trabalha unicamente cm proveito da 

~ profi ssão e portanto da politica nacional. 

e) Para ac<"resccntar e elucidar o n.0 5.0 

Accrescentar: no escalão Regimento. uni­
dade isolada (B . C., Gr. ou Bia isolada, B . E., 
Cia. F erro Viaria, Cia. C. C., Esquadri lha 
isola da, Forrhac;ão San it a ria de vida auto­
noma, e tc.) e al ém disso 11as Escolas l\1i­
litarcs, Secção elo E. M. E., etc. A part ir 
d esses escalões a c lassificação dos officiaes 
obedecerá á seguinte qualif!fação: muito bom 
bom, regular soffri.vel, mau. 

Nesses escalões e nos s uperiores cada 
C mt. ou chefe exprimirá em relações en­
viadas respectivamente ao escalão superior 
e ao D . G. ou D. C., até o fim ele cada tri­
mestre do anno, seu conceito pessoal sôbre 
cada official sob o seu commando ou che­
fia, resu mt'n do esse• conceito, 'no fim, por 
uma das qualificações geraes da g radação 
acima. Os officiacs terão conh ecimento op, 
portuno do conceiLo e qualificação em que 
são tidos, para que possam formar idC-a do 
modo por que são julgados. 

O offic1al que se considerar mal concei­
li.tado ou qualificado, poderá ponderar ao 
seu Cm t. ou Chefe a respeito, e pedir-lhe 
que o julgamento do seu valôr ou actuação 
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seja tambêm · s ubmettido ao critér ió dos ca­
m aradas de co rpo, repartição. etc. 
E ste julgam ento será feito mediante pro· 
nuli ciam ento d e votos escritos, realizado em 
presença do Cmt. ou Chefe, em dia e hora 
por êste des ig nados ; nelle tQmarão pane os 
offi ciaes do m esmo posto e de postos superio­
res ao do officia l em questão. Cada \'Oto deve 
conter apenas umas qual ificações citadas : 
muito bom, bom etc .. dados em forma secreta. 

O Cmt. ou C hefe d ec idirá, cm ,·ista dos \'O­
tos recebidos, por maioria de qualificação; em 
caso de empate ell e terá o voto de decisão. 

O Cmt. ou Chefe não modificará o rn­
lôr do conceito e qualificação expendido. i.á 
expr essos em re lação a enviar ; mas é o bn· 
gado a cm·iar ao cscalào superior o resul­
tado do pronunc iamento obtido sôbr e o of­
ficial que ponderou. 

A ponderação e pronunciamento, a que 
acabámos d e nos referir - só podem ter lu­
gar nos vrimeiros escalões : Regiment o, B. C., 
B. E . etc.; a partir dos escalões· Bda. di,·isão, 
E . M. E., Ch e fia d e Serviços, etc., cessa .ª 
prat ica dessa regalia, mas todos os concei­
tos e qualificações emittidos devem consta r 
da fé d e officio do officia l. 

f J Com relação ao n.0 6.0 • 

Em primeiro lugar discordo da constt­
tuição d a Commissão revisor a ou de pro­
moções; o Min istro da Cuerra d eve, ª· meu 
vêr, ser d 'ella excluído, mas passa a incar­
na r a personalidade d 'aquelle poder rom­
pei ente a que m e refiro na letra ( b ). 

todos os m embros presentes da Commissãu. 
Para cada arma e scr\'Íço funcciona tamb~m 
como informante ou orientador do:; traba lhos. 
o Genera l incumbido da l.·1 classificação. 

Para o caso dos offic iaes a que :;e 
refere a letra ( b ), n ão qual ificados para a 
promoção por merecimento, a Commissão. 
terá escrito no seu archi,·o o re lato dos 

' motivos ou razões que determinaram a ex· 
clusão do ou dos officiaes, para que i,to 
si rva de in formação ao l\Iinistro da Guerra. 
no c:íso em que este tenha de exercer aquclla 
fun cção de poder competente já allud ida. 

O D . C. soffrerá na s ua organização a 
modifil ação que tenha por fim criar uma 
secção ou di1·isão exclus i,·amentc enca rregada 
da orga nização dos resumos de fés d t' of­
ficio elos officiaes do Exé n:ito, a ffecta elo 
numeroso pessoal ~sem preoccupações d e e :o· 
nomia \ que esse traba lhoso ser\'iço requer.· 

g) Errí virtude das modificaçõc,- · ons­
' S da letra (c 1, torna-s<' necessario mo· 

r ta mbêm o critério do n.0 8 .0 

Poder-se-á dizer: 
« As promoções por a1'tigL1idade dentro 

dos quadros de Capitães, :.Iajo res e Tent·n· 
tes Coroneis, corresponderão a 1/ 5 das 'a· 
gas, t·m cada quadro. As p romoçõe" por 
ant iguicl,td c a Capitão, corresponderão a 3 4 
das "agas qul' se d erem ». 

(( :\ s promoçõ<.'s por mer ecimenro obe,k 
cerão ,10 Sl'gu intc c ri1 erio: 
i.~ de :\Iajor a T enente Coronel e de T l'· 

nenle Coronel a Coronel : A Comrnissão pode ter ma is ou menos 
a co ns tituição a<: tual ; são necessarios St.'t(• 
(7) m embros no mtin imo, os qúa rs podem , 
ser : o Chefe ao E. i\!l. E .. os Generaes lns­
pectores de Grupos d e R egiões, e mab trC'S 
( 3 l ou quatro ( 4 ) Gencraes. indicados pt~o 
l\'1inist ro da Guerra para exercer a funcçao 
tem porariamente; será presidida pelo Chefe 
do E. 1\1. E . O C hefe do E. M. E. e Gene­
racs Insp·ecto rcs de Grupos de Regi9es serão 
me mbros permanentes; mas os ul t1mos po­
derão ser substituidos temporariamente, por 
indi cação do l\J inistro da Guerra. quando 
por qualque r impedimento não pudere_m 1_.0-
m a r parte nos trabalhos, que c:e rcaltzarao 

2/5 para os officiaes comprehen dirl"~ 
no quarto m<iis a ntigo do quadro 
2 5 1 -.1 o~ uffic iacs comprl' h1 11ut~1 " 
na 1nt1lllfr mais ant ig;i d o qu.idru; 

2.0 d l' C.1pi1ão a 11\Iajor : . 

em sala especial no Q. C., nesta Çapita!. . 
A Commissão tem por fnn rc.1 liz:n dois 

tra balhos di stinctos: 
O prime iro corresponde a uma. l .-1 da;.· 

sificação geral, por a rmas e serviço-.. cm 
que o n.il d e classificados cm cada qLt.tdro 
de arma e servi ço deve exceder ligeirnrnen! é 
o n.o indicado pelo i\I inis tro ela Cucrra. O 
tra ba lho sení feito separada mente pelos mem­
bros <la Comm issão indicados pelo Prcst­
dcntc, nas seguintes condições: um para n 
Inf. , um parn a Cav.a, um pa ra a ,\rt.. um P?r.1 
a Eng .. • L Aviação, um 1 .i ra S\. de Snud( 
a Eng ." e <\via ç1o, um para s,-. d•' Saúd l ll\4.:­
dico'i, pharmaccutiro~ . \C't<'rinarios. ctr. l. um 
para os,-. ele lntcncknna .. · 'im1111s1 ra~·ão. u~. 

' O Sl·gundo traba lho cc 1 c'sponde á .cl~s-
sifir ,1ção finnl, para a CJL1at a Comm1ssao 
f unc:ciona rá rom 5 '7 d os -.c th mcmh1 u~, no 
mínimo Ul'\ l'n d o cm cada arma. sen l<,'O e 
qtudro~ a s t'l<.'cç?ío ser feita por escoll~a no 
mina i doo;; l'andicbto ::>, mcd1a111t· 1·orarao dl' 

2, 5 para os officiacs com pn:hcndtdo, 
no sexto ( 1/ 61 -mais antigo do quadro; 
2 5 para os officiaes romprehenJ1doo.; 
no terço 1 3 mais antigo d? quadro; 

3.0 dl· primeiro Tenente a Captt:lo · 
1 4. para os off tciaes até o ter. .1, 3) 
m .11s antigo do quadro. 

Quac'iqtter que tenham sido O<; ultimo-. 
1Jri11ci!lios empregado-; para a promot.ão an· 
ti gu1dade ou merecimento l a té a data da 
promulgação da norn L<'i. as promo<;Õl·s qtl<' 
se seguirem l 1.º 1wrio .lo Je promoc;úcs da 
Lt•i 1 oh clc1 l'rào fo r 111:1l11H·n1c â -.cguint ,· ordPrn 
( pa ra toda s as arma-.. ,,l'n it;lh l' quaclr.1:- \: 
1.0 a11titr11ülarft 1 5 ou 3 4. conforme o t..l'º 1: 
2 ." mcrcr·imetlfo l 4 Sou l 4. con forme o 1soJ. 

h l Em completo <ksarcôrdo com 1 -.e­
gunda pane clu n." 9.". P orque e ... ;;a pro­
rno c:<1o ·k sargenw~. cujo are l'~so '<ll .111' 
o po<:to de Capitão. exrlusivt·? :.., '"'"l" "ªl 
gcntos promm 1<11'1· niw p11ck111 ult! .1p, ... u 
o pos to de 1 · imr1ro T e11u\ll' uli.d• •111.> •. 

é porque· n , 11·m <• r-ur ... o da arnt•1 ou 
rou .... , l'lJl 11 .dl'nt(': ,., ,. n·,, t< m o r ur"'º· é 
tn l• lhor qt.c 11ã11 ci-. promo' am a oflí( ial '· 

/i . n. 
l\ . R> -· O pr<'St'Jlte .1rt1go e <lt l.l\ra 

dt• um chi,; Jllls,.1>S m.1is il'u·.treo.; otiiciae, 
lk E . :\[., 1 llJO nume m.11 ,.e ,1 ..:ul;a suh su h 

inil i th. \ Dl fl""t \,1 t•rn:rl .1r-1.1tk1· 1· 
11.i qllt' l'S!l' 1•xt·111plo · r11til1qu laq ... 1llll'lllt'. 
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A Defeza Nacional Argentina 
Uriburu verso Molina 

(Traducção) 

P elo Major Alvaro de Carvalho •. 

/' 
( e onclusão) . . 

ORGANIZAÇÃO DA CA VALLARIA 

_ O autor da ~< Defesa Nacional » pro­
P<?e! _:m seu pro1ecto, a formação de 3 
DJVJsoes de Cavallaria, de 6 Reg ime ntos 
cada uma. 
· Se se recorda que o citado projecto 
tambêm preconiza a criação de 8 Divi­
sões de Exército, as quaes, logicamente, 
necessitariam em caso de guerra, de pelp 
menos 3 esquadrões cada uma, ou sejaifi 
24 esquadrões de cavallaria divisionaria, 
compreende-se que é indispensavel con­
tar-se, desde o tempo de paz, com alg uns 
regimentos destinados a constituir essa 
cavallaria. 

Para tal fim serão precisos pelo 
menos t rês regimentos de paz de quatro 
esquadrões, ou seja m 12 esquadrões que 
no momento da mobilização se conver­
teria m nos 24 mencionados. 

Sommando os 3 regimentos di visio­
narios aos 18 que formariam as 3 Divi­
sões de Cavallaria chegariamos a 21 re­
gimentos, o que importa na criação de 
9 regimentos novos a addicionar aos exis­
tentes. 

Por mais vivas que sejam as illusões 
que se tenham a respeito de a umentos 
de pessoal, é forçoso admittir que nem 
mesmo com os 40.000 homens, que julga 
necessa rios o autor, fi caria m satisfeitas 
suas ac:;pirações. Se fosse elle mesmo cha­
mado a resolver essa questão, estou certo 
de que não commetteri a tão grave erro, 
desde quando, antes de criar novas uni­
dades, é indispensavel completa r os effe­
ctivos ins uffi cientes das existentes, espe­
cialmente os ela infantaria e da a rtilharia, 
sem o que, como já disse, nunca poderá 
realizar-se a instrucção methodica corres­
pondente, nem manter a conveniente pro­
porção entre as armas. 

A organização actual obedeceu a um 
critério mais justo, consíuera ndo a situa­
ção tal qual é, e não como se dese­
jaria que fosse. 

Com eff eito, organi zada desde <>' 
t empo de paz a cavallaria divisio na ria 
com três reg imentos dos doze da planta 
o~ga.mca, restam nove regimentos dispo­
mve1s pa ra a composição de tres divisões 
de cavallaria, de tres regimentos cada 
uma, forma ndo-se, assim unidades elas­
ticas e effieazes pa ra a gir independente­
mente. 

Por outro lado, as Divisões d e Ca val­
la ria podem, como as Divisões do Exér­
cito, agrupar-se sob um con\ma ndo de 
Exército ou reunir-se fo rma ndo um Corpo 
de Carnllaria, se a situação o exigir. 

Se, po rêm, pa ra a organização d a 
cavalla ria, se dispusessem dos doze regi­
mentos actuaes, seria tambem um erro 
agrupá-los de antemão, organicamente, 
em duas divisões d e seis regimentos cada 
uma, porqu~nto em uma g uerra de duas 
o u mais frentes nos veri amas na neces­
sida de de fraccíonar uma dessas divisões 
no momento mesmo da concentração. 

Sem emba rgo, o Coronel Molina, ao 
faze r sua, a muito a utor izada opi nião do 
Marechal von Mackensen sôbre- o em­
prego da qwallaría na g uerra de movi­
mento, reconhece simultaneamente: 

a) Que na R umânía não houve 
g uerra de posição e que, portanto, não 
é razoave1 tira r conclusões unilateraes ao 
fazer menção da g uerra eu ropéa . 

b) Que para a efficacia da explo­
ração e pa ra que as di visões de caval­
faria podessem cumprir sua missão na 
guerra de movimento, to rnou-se impres­
cindí vel o a umento da potencia de fogo, 
semelha ntemente ao que se â era nas 
outras armas, o que não seria possivel 
realizar com o a rma mento previsto antes 
da g uerra. 

T1endo cm vista essas cí rcumstancias, 
propõe : 

1.o) Q ue a nossa Divisão d e Caval­
la ria possúa effectivos que lhe permittam 
desempenhar o se rviço de exploração e 
inter\"i r na hata lha com uma massa capaz 
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de pro\·ocar a -decisão, accrescentando que 
parece conveniente toma r como typó a 
divisão d e cavalJ a ria alemã de seis re­
gimentos, fraccio na vel em duas brigadas 
de t res regimentos cada uma. 

2.o) S upprimir dos elementos da di­
visão typo, os automoveis blindados, ba­
teri as de acompanhamento e canhões e 
obuses de g ra ndes calibres. 

3.o) Conceder á divisão serviços pro­
porciona es a esses effectivos e, sobretudo, 
columnas de subsist encias que lhe asse­
gurem um suffi ciente raio de acção. 

P ois bem, se a experiencia, como 
não o nega o a uto r, t em demonstrado a 
necessida de de um forte accréscimo de 
potência de fogo pa ra interdr na bata­
lha em condições de provocar a decisão, 
como co11cilia r essa exigencia com a sup­
pressão do canhão de acompanhamento 
e do obus desde quando, ao envolver uma 
das alas do inimigo, encontrará a Oi- ' 
visão reservas escalonadas em profun­
didade? 

De que modo, sem a rmas de tiro 
curvo e ·d e tiro rasante, poderá effetua r-se 
a infiltl·ação methodica a té tra nspor a 
zona occupa cla pelo defensor e prorncar 
a decisão ? 

Se o que o Coronel Molina quer 
é g ra nde mobilidade e um maior ra io 
de acção para a Divisão, não se explica 
que recommende a suppressão dos ele­
mentos que constituem sua po tência de 
fogo ao mesmo tempo que concorda com 
a dotação d e um numero considera r ei 
de columnas de subsistencia, como se 
estas fossem menos pesadas que as colum­
nas de obuses, e como se a mobilidade 
e capacida de ele acção cta Di\' is5o não 
estivessem limitadas pela marcha dessa3 
mesmas colu mnas. 

Ao fa lar em massa capaz de pro\·ocar 
ª. decisão _deve compreender-se massa ~~ 
fogo e n ao c.l e homens e ca\'allos, Jª 
que durante a campa nha da Rumâuia :i 

di visão alemã , composta de seis reg i­
mentos e de l imitada potencia c.le fo[!'_o, 
como o faz nota r seu illustre chefe. nao 
pôde cumpri r, inteiramente, sua .ni ;,são. 

De outro lado, _ C' é bem certo que 
a o rganização de três r"gimentos conta 
oom um pessoa l mcno1, nãu acontece o 
mesmo com os esquadrões que são um 
terço mais fones do que antes e é lógico 
pensa r que, com tacs effcctirns. poJun 

perfeitamente d esempenha r-se de suas 
missões de exploração. 

Além disso, nada impede, como já 
se disse, o agrupamento de duas divisões 
sob um Comma ndo único, sempre que 
a situação o exig ir. 

Q ua nto á effi cacia dos a utomoveis 
blindados, foi ella tambem comprovada 
em theatros de reg iões dobradas mas, a 
esse respeito, ta m o as opiniões do Co­
ronel Molina como as minhas não podem 
ter g ra nde valor por falta de experien­
cia no assumpto , e a ma is el ementar pre­
\1isão aconselha espera r que as a utori­
dades responsa\·eis façam os ensa ios res­
pectivos, para que se possa fo rmar uma 
opinião definitiYa. 

RGANIZAÇÃO DA ARTI LHAR IA 

Os alcn11ces da artilharia le 1·e e sua 
mobilidade 

Entre muitas observações acertadas 
que faz o Coronel Molina a proposito 
da o rganização da artilharia, escapara m 
dois er ros cujas consequencias, em meu 
entender, seri am g ra ves, se suas propos i­
ções fossem a cceitas. Refiro-me aos a l­
cances da artilha ria leve e á mobi lichl1 
da mesma. 

O autor sustenta, quanto á pnm~ira 
parte, que pa ra nós outros seria mais 
va ntajoso manter a artilharia com um 
alcance de seis ki]ometros, em face dos 
nossos possh ·eis ad\·ersarios dotados com 
uma a rtilha ri a cujo alcance \·aria entre 
ome e doze ki lômetros. 

Cvm cffeito , d iz o Coronel Molina: 
l\a artilha ria o alcance só tem 

gra nde \'a lo r enquanto se pode fa7cr uma 
seg11rn ol>ser\'a\1o cio uro, condição esta 
essencia l para a dfica cia dos fogo~ . 
« Vejamos o que s m:cC'dcu na g uerra cu­
ropéa: Na g uerra de pos ição o~ ahos 
eram cm geral fixos; as ca rtas topog ra­
phicas muito precisas permi tt iam fixa r os 
Objcd t\'OS JlOI' rroccssos m: tlw111:•tico:-. . 
sem que fo-.sl'lll ri~t os p1 lo~ J irL·\· ••r<, 
d o tiro ; e ~ra ntk <.ksc1n ohin,.ilto da 
aviação pcnnittia c1 l•bsct .. ;1ção e.los tiros 
preparado-. 111athcm:iti carnente ; . a grande 
a~undan c:i.t J c munição pcrmittia batt.: r 
nao .somente o:- objecti\'OS, mas tatn bl 1n 
toda .i 1ona l ircuntlante. E na g uerra 
de lll <W1111c 11to. hem qur .;e trarnss<.' c.l e 
.; h os mm·cis. o fa cto , h, "' •' J)ltss11i n.' 111 
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car tas precisas, numerosa a viação e abun­
da ncia de munições, permittia tambem a 1 

execução de tiros .po r zonas sobre taes 
al vos, e tiros mathemat icos sobre os ca­
minhos e pontos de passagem das tro­
pas. Condições essas que permi ttia m um 
tiro effi caz e nas ma iores dist a ncias, sem 
necess idade d e obsen ·ação directa da po­
sição . 

« C omo isso consti t ue sempre uma 
va ntagem, sobretudo se a mobilidade não 
é prejud icada, resultou da í o aumento 
de a lcance da artilha ria l eve dos exér­
citos europeus ». 

A nós out ros, po rém, falta m-nos 
os elementos pa ra fazer o tiro <le g ra nde 
alcance com artilha ria le,·e. Os ah ·os 
serão, em geral, mon~ i s, e proprios da 
g uerra de movimento; fa lta-nos a Ca rta 
pa ra a p reparação mathcmatica do tiro; 
a a viação está em começo e a prati ca da 
obserrnção ae rea do t iro requer uma 
la rga experi encia; falta m-nos, em fim . as 
fa bricas de munições que permittam dis­
pôr destas em a bunda ncia para bater 
zonas, ma is ou menos extensas, em q ue 
possa est a r ou a ppa recer o inimigo; fa l­
tam-nos meios faceis de tra ns po rte para 
iernr a munição em g ra ndes quantidades 
aos extremos do país . 

P resentemente, e a inda por muito 1 

tempo, não poderemôs obter o ut ro meio 
de obserrnçãq e de direcção do ti ro que 
o actual - a vista do observado r te rres­
tre ; ne)n possui mos os meios pa ra bater ' 
zonas de terreno, senão simples e escas­
samente, alvos determinados "· 

Pois bem, os calibres pequenos dos 
canhões e. o buses lc\'es não · permittern 
uma obser\'ação do tiro, da propria po­
sição e em concl içlícs favoraveis, além do-; 
cinco mil metros . Eis o motivo pelo qual 
todas as peças leves de antes da G rande 
Guerra ti nham apenas um a lcance de 
ma is ou menos seis mil metros, cóm um 
pequeno excesso sobre o a lca nce util. 
·. São alcances esses que, aind:i po r mui to 
tempo, não podemos ultrapassa r, com cffi ­
cacia . E sem esta, o - t iro não t erú 
ou tro resultado senã o o cons umo inútil 
de munição e levanta r o espírito do m1-
migo, pela demonstra ~·ão, que se lhe fa z. 
<le uma clcficicntc capacidade '· · 

Em consequencia, pois, sendo pa ra 
nús outros um factor de a lta implHtâ ncia 
util i1ar o·- alcances de seis a sete mil 
nu:t rd~. Sl'm reducção na mobilida de da 

artilharia leve, não há razão para pro­
curar â lca nces maiores prejud ica ndo. essa 
mobilidade ». 

. . . .... . ... . ( .... ... . 

A principio á isco rre com a cêrto o 
Co ro nel Mol ina q ua ndo se refere ás pos­
s ibilidades d e que dispusera m os bellig e­
ra 11t es no the.at ro occide ntal p a..ra a obser­
\'a ção do tíro e sua efficacia na g uerra 
de posição como na de movimento. Em 
troca, <l istancia-se da verda de se se co n­
sidera a g uerra de movimen to em the:i­
tros como os da Rússia, Mesopotâm ia, 
Turquia ou Palestina, onde não existiam 
ca rtas tão precisas nem se d is p unha m de 
g ra nde número de aviões , nem de abu n­
da nte munição. 

N ão obsta nte, a a rtilha ria leve de 
g ra nde a lca nce fez sentir, nesses últimos 
theatros, s ua superioridade sôbre a a nti­
qua da do começo da g uerra; e isso a con­
teceu porque essa s upe ri o rida de não re­
side, precisamente, em poder atira r a 
g randes dista ncias sôbre caminhos .de 
accesso, zonas · ad jacentes ou pontos de 
passagem de tropas, pois que o tiro sôbre 
esses objecti vos não é mathem ati co como 
o dá: a entender o auto r, senão bem in­
certo, salvo ci rcumstancias muito favorn­
veis . Ella se relaciona de pref erencia com 
o combate, tem caracter 1actico e não é 
para desdenhar por moti\·os que se con­
sidera m insolu veis e que, na realidade, 
podem vencer-se com relativa facililade. 

As va ntag ens de uma a rtilha ria leve 
de g ra nde alca nce consist em : 

1.o) Na poss ibilidade d e proteger, 
opportuna mente, o propri o desdobram en to 
e avanço, qua ndo a inda a a rtilha ri a pe­
sada se encont ra d ista nte para fazê-lo . 

2 .o) Na am plit ude do sector q ue 
a barca no campo de batalha, o que per­
mi tter faze r incidir seu fog o sôbre di­
versos e afastados objectivos, se as ne­
cessidades do combate assim o exigem, 
sem muda nças de pos ição, sempre peri­
gosas sob o fog o das baterias inimigas. 

3.o) Permitte e\' ita r interrupções J e 
fugo inopport unas, em momentos em que 
a propria infa ntaria reclama urg entemen te 
a prot ecção da a1iilha ria e o desloca­
me nto do seu fog o para a fr ent e . 

4 .u) Na ma ioria dos casos o seu 
alcance pe rmitte, sem mudar de posiçã.:>, 
acompa nha r com seu fogo a infa ntaria 
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durante toda a luta e, desde que se apro­
xima e decisão, bater toda a extensão 
da zôna occupada pelo ad,·ersario. 

5.0 ) Na perseguição s ua efficacia 
cresce com o alcance, pois sem mudanças 
de posição pode a tirar por muito tempo 
sôbre o inimigo em retirada. 

6.o) No caso de insuccesso pode pr_o­
teger de bem longe a retirada das d1f: 
fer'entes fracções de tropa, mantendo a 
distancia o inimigo que as persegue. 

Pa ra que, po rém, possam essas van­
tagens se r aproveitadas pela technica, d? 
tiro na g uerra de movimento, com effi­
cacia, bastam alg uns poucos aviões, ba­
lões captivos , secções de localização 1Jelo 
som, e g rand e núm ero de reconhecime~­
tos por patrulhas de infanta ria e a rti­
lharia, já não falando, se assim o qu er 
o autor, dos levantamentos reg ulares da 
nossa fronteira nordeste e dos que se 
podem utili za r, dos países \' izinhos. 

Depreciar o g rande alca.nce da artj­
lha ria leve porque ainda não temos fa­
bricas para produzir munição em abun­
dancia ou porque é ins ufficien te a ex.pe­
riencia, que t emos, da observação do t1~0 , 
em avião; por carecermos, ainda, de fa­
ceis trans portes ou porque nossas fôrç~s 
aereas a inda não estão bem dese11\'oh·1-
d ais, · é o mes mo que d~spresa r a luz ele­
ctrica, em virtude das difficuldades que 
a principio surgem por falta de nume­
roso pessoal technico competente ou de 
uma o rganização ad ministrati,·a em con­
dições de obter um rendim~nto útil. 

fábricas de munição, transp~rtcs, 
aviação, etc., o btêm-se com p rev1sao_ e 
dinheiro ; expcriencia na execução do tiro. 
- com exercicios pratiros e instrucção me­
tho clica. 

O consumo, como já disse, ~ uma 
questão de economia e de disciplt111 de 
fogo, faceis de rea li za r, na artilha ria , po1 
isso que o tiro desta não é indi\'id ual e 
s im por unidades da a rma que, dur'ln!e 
o combate, mantêm-se sob a influencia 
directa de seuS' commandantes, os quacs, 
capacitados da relação entre o esforço 
e o fim a attingir, repartem suJ nm­
nição cm \is ta da situação tactic.1 do 
momento. 

Um só exemplo dt l'lirá melho r a 
superioridade dôs grandes alcance.,. que 
todas as dissertaçôcs sobre e:;sa then~a. 
Supponhamos, com effeito, um engL11a 

I , 

mento em que um dos contendores possue 
uma artilharia le\'e, de um alcance de 
12 kilômetros, contra outro <1rmado de 
uma artilharia de 6 kilômetros, e exami­
nemos o que succederá desde que se po­
nham em contacto de desdobramento, mo­
mento esse em que entre as respecti\·as 
pont.as de vang ua rda mediará uma dis­
ta ncia de 1 O a 12 kilômetros. Po r essa 
occasião já os ad,·ersa rios conhecem, reci­
procament e, pelas explorações terrestres 
e aerea·s, com sufficiente precisão, a di­
recção de marcha, composição e effecti­
vos da columna ou columnas inimigas, e, 
de posse de t aes elementos, d arão a ordem 
d~ desdobramento, ao mesmo tempo que 
buscam pos ições adequadas para os r es­
pectivos a rtilha rias. 

Aquell e dos ad,·ersarios que possue 
rtilharia de a lcance de 12 k ilômetros 

em condições, desde o inicio da ope­
ração, de perturbar seria mente os moYi­
mentos do inimi O'O com um firo suffici en­
temente efficaz, bporqua nto conhece a. di­
recção, a d istancia, a frente e a profun­
d idade occupadas pelas columnas ini­
migas. 

Entretanto, o oue conta somente com 
uma artilharia leve ' de alcance de 6 kilô­
metros, ver-se-á obri D'ado a t::mprehendrr 

b . 

o a\'anço sem protecção, por 1ssr' . 1 

sua nrtilluri t pesada estará ainda 111u1to 
at rás, e a lc\ e, de curto alcance, terá 
de pe rcorre r ú a 7 kilômctros sob o fogo 
~~ art i_lharia inimiga. para collocar-se {1 
mstanc1a de tiro. 

A mesma situação se apreSl'~taria 
se se tratasse do ataque a um ... , •11~0 
em posição, com a agravaotc de que os 
contendores tericlm disposto ck mais 
tempo. para a p reparação do . ataqw·. o u 
da defe~a; e dados ai11da m:u.;; :1rec1so~, 
t' roporc1011ados .1dos reconhecimL·atos, 
pe rmi tti riam uma· maior dficacia do tirn 
a partir de maiores distJl1cias, rcpdin­
do-sc o phcnomcno do exemplo <l ll l\.'l'Íor 
para a artilha ria de menor alcance. 

P.Jr butra parte, somc11te lh que 
,·iram a gu('l'r.\ c1c pl'r o pndcr:l0 tj11í1 t r , 
com clareza, º' l fi'- itll.; de-..1111)r.d11~1 <Jt•ll'S 
que acwam s<·bll tHlhl trop..i ..:\. 1nlan­
tari 1 qu 111do, un s1t:J 111. r .. ha para a 

fr et}tC, n. u se mr o apoio da ar_ti l_h:uia 
amiga. Rcúw:.Lt isso em de.;prl's ttgt;-1 tlo 
Commando. 

Qu,1nto {i questf) da mohi1idad<.' da 
a rtilhari-1 k,·c, ~uccede com o Cornnel 



92 A DEFESA NACiO:'llAL 

Molina o mesmo que occorreu em França, 
antes da guerra, a muitos espiritos escla­
recidos, os quaes, em lugar de procurar 
o equilibrio entre a potencia e a mobi­
lidade, se extremaram na obtenção desta 
ultima, ao ponto de desprezarem o obus 
leve por considerá-lo incapaz, em vir­
tude do seu pêso, de chegar, a tei:npo, 
ao campo de ba talha. 

Os primeiros encontros evidenciaram 
o êrro e, se se tornou possivel corrigí-lo 
no decurso da guerra, com a fabricação , 
de novo material, deve-se isso a motivos 
de outra ordem, independentes das ter­
riveis perdas experimentadas em conse­
quencia de tal obcecação. 

300 kilos de pêso, que não chega a in­
fluir na questão da mobilidade. 

Por outro lado, se o Coronel Molina 
acceita, na organização da artilharia, os 
grupos mixtos compostos de obuses e 
canhões, cuja difefrença de pêso é consi­
dera vel, e que, sem emba rgo, constituem 
unidade, o que importa dizer que se 
acham sob um commando unico, não se 
compreende que se alarme, como acabo 
de frisar, ante um aumento insig nifi cante 
no .pêso dos canhões, que mesmo assim 
fi ca rão abaix9 do pêso dos obuses com 
os quaes devem simultaneamente marchar 
e combater. 

Ainda assim, não poderei terminar 
essas linhas sem reiterar que as diver­
g-encias de a preciação nas questões de 
ordem profissional são sempre de utili­
dade quando, como no presente caso, se 
ventilam de uma e outra parte com a 

Só assim se explica que um soldado 
como o Coronel Molina, de criterio ta- 1 

ctico tão desenvolvido, renuncie volunta­
riamente ás va ntagens evidentes de um 
maior alcance da artilharia leve, ante o 
temor pueril de um a umento de 100 a 

"serena intenção de diffundir conceitos e 
1 

preparar "Um ambiente propicio ao pro­
' gresso da instituição que se rvimos . 

...•........•.. , .••.......••.•.. .•. , •••·· · ··········· ··············-······························· 

Capitães montados 
I 

Passados que foram os primeiros en­
thusiasmos, o ca pitão · de infantaria está 
no\'amcnte a pé - raros são os corpos 
que tem capitães a carnllo. 1 

exigem que o cap. de infantaria 
montado. 

seja 

Além disso, são grandes as vanta­
gens pa ra os corpos que tem os seus 

Nunca pensamos que ~e fizesse ne- capitães a cavallo. Com isso conseg'ue-se 
cessario, após. vc:rimos todos os nossos um effectivo de a nimaes que facilita a 
capitães de inafntaria a cavallo a frente ' pratica da equitação, principalmente no 
de .seus g rupos de comba te, voltármos 1 exterior, as excursões tacticas ou de s im­
á nos bater sobre tão relevante assumpto. ples recreio que consolidam os conhe-

cimemn tos adquiridos e os laços de ca-
0 fact0i é que devido a insign ifican- rnaradagem . 

:ia dos effectivos, resolveu,-se que os ca­
pi tães nas formaturas ( paradas, desfiles 
etc.) marchariam a pé com suas Cias. 
Embora seja discutí vel esse criterio, não 
é possível admittir que por motivos de 
csthetica, digamos, fiquem os capitães ele 
inafntaria privados de um. dos meio~ es­
scnciaes para preparar e condusir ta cti­
camente suas unidades. 

Não prcc i-,amos minuciar sobre esses 
Joi s as pl.!c tos da questão, pois, é sabido 
que a escolha <l<' praça :; ele exercício e 
terrenos para a pra tica ele certos ensina­
mento:-, como d. escolha de iti11crarios 
e: a propria fi-, .::a lisação da instruccão 

r ' 

Emfim, ha a inda a questão moral. 
Os capitães, principa lmente os da nossa 
ma lsinada infantaria, em regra teem idade 
de ma jor ou tenente-coronel. Obriga-los 
a dirigir sua s Cias. em igualdade de con­
dições physicas com os seus tenentes é 
gasta r-lhes as ultimas energias que seu 
espírito militar acaso tenh.a armasenado. 

O restabelecimento gene ralisado do 
cavallo par.a o capitão de infactaria é poi6 
medida que se está impondo, agora que 
se volta a pensar na e fifci encia da tropa, 
a mais prejudicada com as lastimaveis 
perturbações que nos a .,;saltaram. 

l 

--·- _____ ._____J 
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Applicações da photographia á topographia 
Pelo Capi tão Hermene~ildo Porto-Carrero 

D á-se. o nome genérico de photo- Para isso, construio uma camara pho-
grammetna a todo processo de leva nta- tographica panoramica, dotad a de wn 
men to topographico em que se utiliza a limbo horizontal que lhe permittia o co-
photographia. Compr ehende : nhecimento da orien tação do eixo optico. 

{ 

Aerophotogrammetria ou aero topographia Feito o par de photographias sobre 
Este reophoto- { Terrestre . . a porção do terreno a ]e \·anta r, dete rmi-

grammetria { Manttma na\·a por inters ecções g raphicas os 1X>ntos 
Aeronautica Aerea que lhe interessa vam, a pplicando o pro-

. . As p rime iras conquistas da photog ra· blema geral da metrophotographia (arte de 
ph1a devem-se aos tra balhos de Niepce medir, por meio de photogra phias, a s 
e Daguerre" p elos annos de 1826 e 1839, dimensões reaes dos objectos). 
te ndo por fi~aJidade o apparecimento da S ubstituia desse modo as \·isadas di­
daguerreotyp1a. O processo consistia em reeras feitas no proprio campo, por vi­
sensibiliza r uma placa de cobre pra teado sadas feitas nas photographias, no es­
com vapores de iodeto de prata e reve- crito rio, para onde trazia, nos par es de 
lá-la, .d~pois_ de exposta, com vapores de ~Iichés », o terreno cujo le\'anta mento 
m ercunio; a 1magem que assim se torna\-a tendia executar. 
,-isivel, é ra fixada com hyPosulfito de sodiq A exposição das placas, fe ita e ntão 

S ó em l ~70 a ppa rece o no,·o pro- nas extremidades de uma base conhecida, 
cesso, até hOJC usado, de gela tino-bro· isto é, em pontos de coordenadas conhc­
mê to de pra ta cm placas de vidro e mais cidas, (x. y e z) facil se to rna \·a deter­
tarde em filmes. mina r os pon tos communs importantes 

Ao l~do da evolução chimica a me· por meio da « restituição». 
cânica a perfeiçoou a fabri cação d~s a ppa- Consiste essa operação em um pro-
re lhos (câmaras) e a physica fo rn t'ceu ble ma de geometria descritiva, pe rmit-
sys tema~ ópti.cos ma is completos . tindo definir os pontos por duas projec-

Ass1rn, e m r 840, as o bjec ti vas de len· ções cylindricas r ectangulares ou por t: . : ' 

tes _com postas. substi tuíram as simples projccção cdindrica cotada. 
entao em uso e em 189o, Abbé a ppa- A dific ulda de reside então e m M! 

rece com as objecti vas a nastigmáticas. t ransforma r a projccção conica que é a 
pe~de 18 59, is to é, desde que se pho tographia, cm cylindrica. como con­

cons1gu10 a repr odução fiel das ima aens, vem ao processo. 
pensou -se em utiliza r a photogra phia 

0
pa ra O ra, tza pratica, a representação pro-

levan tamentos topog ra phicos. jccti\·a dos pontos inter essantes se )~·!em 
~ L~ussedat se devein as prime iras po r uma serie de operações que sl' re-

expen enc1as na quella da ra. <;1unem, qualque r que seja o proce.ss..> 
A de terminação mi.nu6 osa dos pan- empregado, em medida::; de .ang ulos. de 

t~s do terre1;0 , que é a íina l a ta refa prin- distancias e de alturas relatn-as. 
c1pa l do topog ra pho, torna-se as ,.<'zes <lif- Os processos pratico:=. empregados 
fi c il e moro.sa. D a í, a necessida de que sem por Lau-.seda t repousam todos na medida 
prese. se!1t1a ·de r esoh e r 0 problema sem a desse::. e leme ntos. 
1mpcn os1dad e do accesso a taes rco-iõl?s: Vamo'> dar aqui urna ide ia ligeira 

A 1 • 1 '"' é d" "OJno se fazen1 taes me dida.,;. so uçao ac optada foi e a inda ' ' 
fora da pho togra nimctria, a da determi- Sobn' a mbos os po3i ti\·os do par, 
n~çã-0 de taes pontos po r inter:;ecçâo d e traçam ~L 2 eixos coordenado-.. l·omo ..;e 
n sadas fe itas das extremidades de tuna \ ê na fig ura ;1l>.1i ,:1~, ª" man '' tri~ul.;ti­
base d e e leme ntos (comprimento e di- la res à, b. e, d. q11e guiam t·-.-

1
1.u ,ui>, 

recção) conheciclo:;. A 8 
Com o fim de poupar o tra ba lho de e ----

campo, sempre penoso l. principalmen te ~-~· -/ª 
caro, 1:-a usseda t imaginou 'nsta ll.ir nas 4 -·····-~ ·-- ·.:!~- 6 
c· xtr('m1dacl~s des:;a::; ba-;e-. utn apparel ho 
photogr:ipluco~ cujo eixo 01>tico tivesse 
urn.1 un c ntaçao conhecida. 
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são impres.:;as nas placas, d entro da pro­
pria camara ao se rem ella s expostas. 

l;m pon to qua lq uer i da paisagem 
terá em cada placa suas coordenadas rec­
tangulares x e y lidas d irectamente. 

A outra fi gura que vae abaixo e que 
nos dá ideia da projecção ver tical das 
placas nas 2 posições A e B da camara, 

• 

A 

nos mostra que a distancia focal sendo 
conhecia, como const.ante para cada ca­
mara, facil é determina r a posição do 
ponto J, pela intersecção d as linha.:; A I 

e B I, conhecendo-se_, por le itura di­
recta, os valores ya e yb medidos cornQ 
se d isse, cm qualquer unidade metrica. 

Sen te-se já, que a cota do ponto r 
é ta mbem com fac ilidade determinada, 
wna \ ez que nos lembremos serem co­
nhecidas as cotas das. estações A e B ; 
somma-sc á essa, a altura ela objectiva 
medida por occ:is ião da exposição e ad ­
diciona-se a lgebricamente o valor x lido 
no pos iti\·o. As 2 figuras a baixo mostra m, 
mdhor que as pa la\ ras, o q ue se quer ruzer : 

áxv 'lzeo ---.-~------
' ' ' h a.lluro da 

otyRcáln2 
_.Ai-~~- __ t ___ _ 

O apparclho dis põe naturalmen te cl~ 1 
ni "1..:is que nos garan tem a horizontalidade 
perfeita do eixo optico, da linha a b e con­
sequentemente a vertica lidade da cd ( fig. 1 ). 

l · ma s6 estação ba.staria, como logo 
se vê, para a determinação da cota d o 
ponto 1 ; a :,•·t;unda estação .:;erá en tão 
aproveitada para nos dar uma verifi ca­
ção dc:-.;se elemen to. Pela {.xposição rá-

pida do processo de Laussedat, como 
acabá mos . de fazer, senle-se que a de 
te rminação dos pontos, érlém de morosa, 
é n :.s tringida á condição d e poderem ser 
identificados . ' 

:VI ui tos delles, apesar d e importa ntes, 
não podem ser a ssim levantados pela di­
ficuldade d e visibilidade simultâ nea ou 

' ar 

' 
p 

as vezes de identificação, resul tante ora 
el a for ma, ora ela si tu'ação, ora da t o­
lo ração, etc. 

Já trazia porém a \antag~m d e econo­
mizar o se r viço de cam po, cousa ele g rande 
va li ;-i sob o ponto de vista econômico. 

Foi larga mente empregado; em 1.870, 
o e xército a lemão em l uta contra a F ra nça 
empregou na confecção d e uma pla n ta 
el os arredores de 'Estrasburgo a umen­
tando os r ecursos de La ussedat com pho-

togra phias ele balões capti vo~ e de .PªPC:­
o-a ios ·com isso torn ou-se mui to ma is fac11 
b ' ' ' . a icle n'tifi cc1ção cios pontos mteressan tes. 

N a Alemanha, Aústria, I tá lia e S uíça 
proseguiram os trabalhos e viera m os 
progrc<;sos. . . 

,\ Aús tria ..!m 1890 adoptou offi c1a J­
m<mte no seu In stituto Geographico Mi­
li ta r os processos photog l'a mmetri cos nos 

I 
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trabalhos de topographi a, reconhecendo O grand t: adeantamen to q.ie hoje tem 
assim sua superioridade, tal foj a ex- 1 photogrammt>tria, pode-se dizer porem, 
cellencia obtida pelo então iVIajor Dr. só te,·e ü1ic io em r903 com. o a ppare-
Arthur v.on Hübl nos t ra balhos que em- cimento ela app licação da photograpl)ia 
preende oom appare lhamen tos aperfei- esterioscopio1 ao::i trabalhos da topo-
çoados d e s ua invenção. graph ia. 

Tal adopção, feita sob uma grita es- X esse anno, a casa Zeiss de Iena, 
canda losa dos profissionaes civis, pro\'O· constru io, sob a direcção do tenente Pul-
vocou uma abstenção total d esses ele- frich do exército a ustriaco, o estereocom-
mentos na continuação das pesquisa!' pa rador de sua im·enção e com o qual 
scientificas do nó,·el processo, 0 que, a u- tra,·aremos conhecimento m ais ta rde. 
men tado pelo amor ás tradições, carac- Seguitl.1mente se foi aperfeiçoando o 
teri st ico daqueJla raça, trou.-xe em con· ins trumento e com elle os processos, a té 
sequencia terem os estados-maiores dos que em 1909 o utro tenente, Orel cd'nstróe 
exerc.i tos a lemão e austriaco todos os Jou- o primeiro modêJo de estereo:iutógrapho 
ros das victorias scienrifi cas conseguidas e em r9 1 + um outro, mais aperfeiçoa rio, 
até ho je no terreno da photogrammetria. de que possue um exemphr o nosso Ser-
sI so, nós p rovaremos na continuação Geographico Militar. 
eles.se estudo. Emquanto a photogrammctria e mais 

O Dr. von Húbl, hoje Barão e Ma- tarde a estereo photogramme tria terrestre 
rechal de Campo, es teve e ntre nós de progrediam, o problema da applicação da 
19 19 a r 923, dirigindo uma missão de phot0gr:iphia aerea preoccuparn os es-
officiaes do exercito austría co, antigos píritos. 
operadores do Instituto de Vienna, fe· Iniciad a como , imo~ por ba lões cap-
chado logo apó,; a g ue r ra por imposição ti,·o~ e papa~aios na carta de Estras~ 
dos vencedor es. . . burgo, tc \·e tambem o seu Pulf rich na 

Para e fli c idade nossa, até hoje aqui pessoa d o Capitão Scheímplug, in,·entor 
se ach a esse núcleo de profissionaes cmé- d e um apparelho de pho tog raphias ::i · 1 

ri r.os, preparando officiaes do. nosso exér· em matn. l'" ( cl ichés) panorümkc· · co-
ei to nas ma is moderna s actiddacles da brindo grancil. porção ele terreno. 
sciência cartográphica. Constituiclo ele sete càmara.-> cujas 

Téchnico 'consumado e chímico de 1 pbcas se ju~tapunham fo rmando uma su­
fama uni versal, tem o marechal yon Hübl 1 pcrficie polyedrica, cada face cor respon -
scu nome ligado aos innúmcro-; ponne- cli< a uma photographia ,·ertical. 
nores ela cartogra phia em todas as suas S im pl ifi cou :l inda o sL'rdço k' e~-
manifestações. criptorio, o nde a 1-c~ tiruição se complr -

Alêm de muitos outro~ traba lhos, es- ca' a mai:-> qu .: na •Jperação terre~tre, P ·l.t 
creveu em nossa língua e na mate rna, ig no rancia cl.1s coord .. .-naclas do ponto de 
um ele grande éco no~ cent ros muncliae:; expo~i ção elas matrize~. com o im·ento 
da cartographia: « Rcproclucc.ão cias c.1r- do 1. tr:rnsformador 1.hotognphico >\ ap · 
tas Geographic4s pelos processos pho· parelho qu l' pcrmi ttia unir ª" photo.;rtt-
to-mecúnicos ». phia" ,·~rt icaes cl.1s ll' 1-ru10s pla nos. pho-

Fcito este parênthese, homenagt:m d e tographados in c lin,1da111~n t e. 
graticlã<J d e bras il e iro a um sa bio que Obrinha·SC' assim .:-om rapidez a p lanta 
nos <leu o fruto do trabalho inc.rn s<Í\el -ou « c:i rt a photogr.1 1)hira » ela reg-iJo. 
de sua exis tência prec io'.;a e tôcb d~d i - Par a ,1-- nh'di1 c"il-. 11ecr%, 1 .. 1 .l r.1 
cada <Í sciência, co11tinu.:mos o r:ípich {.ido propri-1111 •1111 d 1 ,r r 1rt.1 1p.)0 1·.1

1
>hi-

bosqucjo histórico que 'inlnmos fazendo. e.a », util iz .: .... · di1 _. ... lt' rC'ocornpa:-ador d~ 
necessár io ;í conca tenac;ão na tura l do as- P~lt,.ich, ·111prrg nJ,, n:1 phorogran11ne-
su111pto que nos occu;n tna tl' rrc-.tt L 

A phologrammetria, 1 1ssando a :;cr .. O ,1ppar1· IL, de Scheimplug j í foi 
empregada conto pr0ccsso ba si lar dns lc- 11nst<"illaclo L 111 diri g i' eis e :1cropla110:-. o 
van ta me n tos topogra phicos no I nst itul? que eq ui' tlr d izcr. dcpob elo ~u rto de 
cl1• Vi cnna, con tinuou a obter cLt dcd t· p rd,~r .,, ... ,, d.i :tL'r1111a,·c~::i ~·ào 1 c,1Jiz.1du JHH 
cação d e seus applic:1dore os 111:1 i -; rá· ~antn~ T> u111011 t C' m i 90 5 e graç.1.,; ao 
piclo..; progres;o,,. aperfric;oanit'lltl) d(J-. 111otore~ de <' pln:i;tn. ,, 
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.Morto Scheimpflug, a aerotopogra­
phia não teYe grande desenvolvimiento, 
senão aplicação e experiencias, até qw:: 
as nece ssidades da guerra forçaram o 

1 

aperfeiçoamento dos seus methodos e pro­
cessos, bem como dos apparelhamentos 
empregados. 

Desse modo, veio a guerra encon­
trar a es tereophotogrammetria em pleno 
desenvolvimento a applicaçã-0, emquanto 
a acrophotogrammetria estava, pode-se di­
zer, ainda incipiente. 

Prova isso, o exercito francês haver 
mandado pouco menos de urrr anno antes 
da guerra, supprimir as poucas companhi­
as de aerostatos ele campanha, «como inu­
teis )>. 

O cornmandante Saconney, encarre­
gado logo que iniciada. a guerra, de reor­
ganizar o serviço, executou com resultados 
satisfactorios reconhecimentos photogra­
phicos em agosto de 1 924 no Iser, ~larga 
e Lorena. 

A descoberta de um apparelho pho­
tographico moderno a bordo de um Zep­
pelin, capturado em Badouvilliera a 22 

de agos to, levou só então a França a 
organizar o serviço de topographia aero­
náutica debaixo de certo methodo. 

Emtanto, documentos alemães data­
dos de agosto de 19r 5, mostram que.­
como mes mo confessa o Commandante 
L. P. \le re, director do serviço francês 
Ldurante a guerra, o exercito alemão já 
era dotado de a pparelhos photographicos 
munidos de indicadores de declives e dis­
positi\OS automaticos para a transforma­
ção rá pida de photographias de eixo 
!Óptico inclinado em projecções cônicas 
sôbrc plano horizontal. 

Durante a guerra, porêm, não foi a 
topographia que mais se utilizou da pho­
tographia acrea, mas sim a tactica; foi 
applicada quase exclusivamente no e s­
tudo das organizações def eqsÍ\ as inimigas . 

Grande serviço prestou á cartogra­
phia militar fr<incesa ; como o proprio 
Commandantc Clere assinala ( Appli ca· 
tions de la Photographie Aérienne-Intro­
duction Pg. 1 o)) a carta chamada de E s­
tado ~laior, ck 1 :80.000 de « traçado fan­
tástico» ( sic) e feita pelos processos an ­
tigos da topog raphia, foi por meio dos 
novos recursos, corrigida em um grande 
número de regiões, mau grado, ainda, 
elle diz, da aU:>ência de qualquer material 
photographko que se prestasse a metro-

pho tographia de precisão terrestre ou 
ae rea. 

Logo depois da guerra, porem, a Ale­
ma nha e a Aús tria que durante ella. já 
dis punham de todos os elementos, con­
tinuaram a explorar os n ovo s recursos 
impos tos pelas necessidades bellicas e 
appareceram então apparelhos especiaes 
para a aerophotogrammetria. 

Hugersdod e Heyde ,de Dresde n rea­
lizaram o auto-cartographo ; Zeiss, de 
l ena, o es tereoplanigrapho e ainda um, 
que bem não conhecemos senão de noti­
cia, moderno que é, de autoria do pro­
fessor Gasser de Dannstadt. 

Assim nasceu e assim evo.luio a pho­
tog rammetria. 

O problema theórico está já na sua 
finalidaçle e todo o progresso daqui por 
deante será somente trazido pela meca­
nica applicada, com o appare cirnento de 
novos apparelhamentos mais praticos e 
mais precisos . 

Cada vez mais se despresam os me­
thodos e processos antigos da topogra­
phia, hoje destinados somente a pequenas 
minúcias . 

A princípio, pensou-se em abandoná­
los comple tamente, mas hoje procurou-se 
e conseguio com vantagem, a concurren­
cia elos novos e antigos, naturalmente 
adaptados; chegou-se a óptimos resul­
tados. 

F o i o que se deu no levantamento do 
Distrito Federal, levado a effeito pelo 
Serviço Geogra phico ~Iilitar em 192 2. 

Zona de 1200 kms~ levantada com 
precisão, exigio somente 7 meses de .tra­
balho effec ti vo de campo, com pouco di­
nheiro e pouco pessoal: 

Mais 3 meses necessários a pa rte 
propriamente de d esenho, repr9ducção e 
impressão e ti "emos ern r o meses « a 
primeira carta no mundo feita integral­
mente sob a nova orientação da topo­
graphia )>. 

Isso, porque nos centros onde as no­
vida des, appareciam, já os processos anti­
gos haviam sido empregados, não res­
tando assim reg iões \'Írgens; coube só' 
aos operadores melhorar com os moder­
no::. recursos, as cartas já existentes. 

i\lau g rado, porêm, a concurrencia 
nos pormenores dos methodos antigos, 
pode-se dizer, longe de exaggêro e sem 
temor de nos tomarem por 0ptimistas : 

O juturo ria Topographia esttí na 
o/;jedfra photographica. 

• 
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~ A supremacia aerea dos argentinos 
Pe lo .Major OenserÚo Vasconcel!os 

A pavorosa guerra de 1914-1 9 18 criou • 
nova e fonnidaveJ arma: a aviação. Por 
isso toda s as nações, cuj os d estinos podem ' 
tropeçar num conflic to a rmado buscam 
ob ter supremacia decisiva nos ares. No 
mome nto pr esente, a França, a ltalia e 
a Inglaterr a, c ujos exercites misturaram 
sang ue gene roso e bravo nos mesmos 
campos de batalha, em defesa do mesmo 
ideal, mira m -se com desconfiança, á me· 
d ida que os progr esso s da aviação de 
n ina de llas con stitue perigo para a se· 
gura:nça e a existencia das dua s outras. 

A Alemanha, por sua vez, ma nie· 
tad a pela ri gidez do Trata do de Versa· 
lhes, procura na o r ganização da a viação 
civil facilme nte transformavel e!Il' pode· 
roso ins trume nto de guerra, os meios ae· 
reos para a s ua d efesa, se a paz, cousa pos· 
sivel, não fôr· mantida pelos bellos d iscur· 
sos d a imponente assembléa de Genebra. 

A R epublica Argentina resolveu pos· 
suir a supremacia aerea na America do 
S ul, que ell.a já de tém d e facto. Não 
se tra ta tão só.mente da organização mi · 
fi tar e n aval cujos meios são limitados 
pe los o rçam entos. O povo a rgentino au· 
xilia, com enthusiasmo digno de admira· 
ção, os próposüos do seu governo. 

N enhum país pode contar com· uma: 
aviação para o tempo da guerra, se não clis· 
põe, d entro do seu proprio territorio, de ln· 
dus tria capaz de fabricar o s seus a ppa.relhos 

Ne nhuma arma é mais delicada. Os 
aviões, em tempo d e guer ra, têm ,·ida 
curta, ora desapparecem em combates ti­
tanicos nos a res, ora caem em des troços 
ou devora dos pela s ch a mmas por acciclcn­
tcs varios, o r a inutilizam-se na a terragem, 
ora fati gam -se nas a rduas missões que lhes 
são confiadas : vigila ncia , reconhecimento 
e explo ração, r egulação do tiro, acom~a­
nhamcnto do ataque, caça e bombardeio. 

Ainda mesm o que um país, sem a 
indus tria re spectiva, accumu1e , em tcrnp< 
d<' paz, numeroso ma te ri a l , é certo que, 
no fim de a lgum temp ) de operações 
a<' tivas, a sua a viação ter;.í ci ·::sa pparccido 
dos ares, ta l vez concorre ndo pa ra a -;ua 
der rota d ecis iva . 

A fundação da jndustria do fabdro 
ri r ;iv iõe.s na Amc r ica do Sul, por q11al ­
quer país, colloca todos os outros numa 

situação de innegavel inferioridade. E 
como a Arge ntina acaba de fazê-lo, a 
sua supremacia aierea torna -se indiscutivel. 

Na h ypothese de um confli to, onde 
buscariam: os dema is países sul-americanos 
os seus aviões pa ra a gue rra? T erianl 
recorrer naturalmente á importação da 
America do Norte, do Japã o ou da Eu­
ropa. l\Ias a Argentina, maximé com a 
execuçã o do seu rece n te programma naval, 
po.ssuirá o dom inio do mar. Sem a liber­
dade desse caminho, as importações serão 
~ssiveis . 

* ** )er gunta r-nos -ão, segura me nte se o 
d e:;,en,·olvimento da industra argentina lhe 
m ente do motor. Responderemo~ não. 
l\la s o goyerno resolveu fund ar, na pro­
permitte o fabr ico de a\·iões, principal­
vincia de Cordoba, perto de sua Capital, 
uma fab rica de a\;Ões. 

A commissão a rgentina presidida pelo 
General Belloni, que se emprega n a Eu­
ropa em adquirir os armamentos nec, , . 
sa rios parJ ;'I execução do programm.t 111i 
litar argen tino, comprou toda a machi· 
naria necessaria. contra tou technicos e o pe­
rarias especialis tas, adquiriu grande copia 
d e materia l para a fa bricação. Tudo isto era 
ainda insufficie ntc para garantir o fabrica 
dos varios typos de aviões pa ra a g 1erra. 

E t' o m otor, no a eroplano, .1 sua \'ida.. 
E não se impro\ isa o fabrico de wn 
b01n motor . .'.\Ias o s argentinos compra­
ram' o br c 1·e t da marca Lorrainc-Dietrich, 
e estão em negociaçõc-, para a acquisição 
d e outra :;, pa ten tes, not ar!amen te do Bre­
guc t e Spano-Suiza. 

São mo to res pro\'ados e ape rfeiçoa.nos. 
(A,:; fi rma~ curupéas, que ,·e1Hicram a s 
patentes , são obrigadas, nos tcm1os do 
contra to, a pro duzir os mesmo-. tv pr1s na 
Argen tina, in tw clnzinclo-lhe.;; o ape rfc+ 
çoamentos qt11 f0 rem cnn~egu i<fv.., pcfa$ 
'>ua s niatrite~ na Europ:i . 

A fab. ica de :ieroplanu-. é j <í um 
facto. Inaug urou-a o General Justo , o 
ny1 is capaz J\ l ini ,tro d a Gucrrn ·qta' tem 
tido a ~l'publica .\rgcnti.na <kpois do Ge­
neral R1chcri, e m Outubro <lo anuo pus· 
·ado, " lk t(inna tun tanto thc:nral 

As~i~tía <• G 11e1 al Justo a s manv· 
bra -; de ca,a l\aria ,~m Co~it·onlia : na pro-
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dncia de Entre-Rios. Destas manobras ' 
falaremos em artigo posterior. K o dia 
immediat-0 á critica final, que coroa,·a 
exercícios de uma duração de 45 dias, resol­
veu o J\Iinistro transportar-se ·í Cordoba 
para inaugurar a fabri ca de aeroplanos. 

Não quis suje itar-se aos incommodos 
de wn pouco nuis de mil k ms . de lin has 
fe rreas. Preferiu a via aerea. lJurdntç as 
manobras trabalhava uma esquadrilha de 
Breguets. Com e lla partiu para Cordoba, 
distante 650 ks. ao mesmo temp9, de El­
Palomar, campo de aviação dos a rredores 
de Buenos Aires, voa,·am com d estino 
á Cordoba, duas outras esquadrilhas de 
8 Breguets. Da cidade de Paraná, quartel­
genera l da 3.a divisão, voava tambem a 
3 .a esquadrilha em direcção á Cordoba. 
As quatro esquadrilhas chegaram, sem acci· 
dente, ao local cfa fabrica de aeroplanos, 
onde exis te \'asto campo de aterragem. 

Procedeu-se no dia immediato á inau­
guração. Discursos e festanças habituaes. 
No dia seguinte, o General Justo, escol­
tado por 16 apparelhos, a lou-se para Bue­
nos Aires, a 700 kms. A 3.a esquadrilha, 
a certa altura do vôo, rumou para a s ua base 
do Paraná e o General Justo, com .ls ou­
tras trcs, desceu cm Palomar, sem tropeço. 

Não se pode negar que a ina ug u­
ração da fabrica de aeroplanos foi mo­
ti rn de bella demonstração da capaci­
dade da aviação militar argentina. Toda­
via, a :;ua existencia não impossibilitou 
compras de apparelhos: a commissão ar­
gentina adquiriu ultimamente 2 0 Breguets 
de bombardeio e 9 Divroitine, de caça. 

O caso que relatámos, revela-nos ou· 
tro facto. Supponhamos, por exemplo , que 
a R epublica Argentina de:;eje concentrar 
a sua aviação na região de l\Ionte-Caseros. 
Todas as suas esquadrilhas, de Buenos 
Aires, Paraná e Cordoba , estão á distan­
cia inferior d e mil kms. Por outro lado1 

ás p-0rtas de Buenos Aires, exis te a base 
na\·al do rio Santiago, centro ele nume· 
rosa a\ iação na vai. Do rio Santiago a 
~lontc-Cac;eros estende-se, á principio, o 
rio ela Prata, depois o rio U ruguay. 

Pois bem: no momento presente, cm 
dez horas, podem os argen tinos reunir 
em :\.lonte-Ca::.eros, por via aerea, uns 
quarenta .1prarelhos, a~ões e h ydTo­
aviõcs, para a cobertura ele eventua l con­
centração, para a vigilancia da su..i fron­
tcir.'l, e. se fó r o caso, para e c.palhar o 
tcrrcn e a destruição na fron teira 'izinha. 1 

D e que meios di sporá a a viação a r. 
gentina quando a sua fabrica d e aero­
planos esti,·er em condições de produzir 
intensamente para os seus pilotos mili­
ta res e na vaes ? 

* ** 
Outra manifestaçã o interes:;anle da 

cffi ciencia da aviação argentina produz-se 
ba pouco tempo. O General Jus to, M inis­
tro da Guerra, resolveu inspeccionar todas 
as g ua rni ções. Seria longo e m estrada de 
rcrro . Fê-lo, por isso, em uma esquadri­
lha , Como as guarnições argentinas são 
numerosas, compreh ende-se que, em todas 
e llas, há aerodromos. Sem ellc s a a ter· 
ragem não é possi vel. 

O Ministro saiu mesmo dos limite 
da Argentina. Embora Assumpção sej, 
a capita l de um país visinho, e não guar­
nição a rgentina, era de bôa politica por 
motivos faceis de perceber, que uma e:.­
quadrilha arge ntina transportando o l\f i­
nistro da Guerra de Buenos Aires, '"1· 
sitasse a nação amiga é irmã. Aliás, foi 
calorosa a recepção, jus ta recompensa ao 
a umento da viagem e á perda çle tempo 
do ti tular da pasta da Guerra, tão atare­
fado na missão de rea liza r, antes da Sa· 
ida d o Presidente Ah·ear, a execução 
integral do vasto programma militar. 

Dissemos em começo que o povo a r­
gent ino auxilia poderosamente o seu go· 
vcrno no proposito de organizar pode­
rosa aviação. E!' o Aero-Clube de Buenos 
Aires, com filiaes em todas as provincias, 
o principal animador do movimento. Não 
lhe deixa o Ministro da Guerra comple ta 
liberdade: a aviação civil é uma de suas 
dependencias, pois é preciso orientá-la 
e-0mo auxiliar para a guerra. 

Quási todos os c~ntros provinci:ies 
possue1n as suas escolas e os seus aero­
dromos, onde são instruídos. aninualmente, 
numerosos pilotos. Um dado só, r evela 
a importa ncia ela aviação civil. 

Em r9 25 , ultima estatís tica que po·;­
suimos, a aviação civil voou um pouço 
mais de 2.000 horas 1 Seria pouco nos 
grandes países da Europa; é muito em 
relação ao que se passa cm toda a Ame­
rica do S ul. 

O que dcsejavamob demonstrar fi ~a 
exuberantemente pro,·ado: a supremacia 
aerca da Re publica Argentina. i\1elhor fa­
rí amos se não csti,·essemos isolados e 
rnuiro longe d e melhores e mais copio ::>as 
font es d e informações. 
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''rfactica na carta'' 
Themas de infantaria 
P elo Cap. Derme11al Peixoto 

(Co111i1111t>Çõo 1 c·r 

2.:i SITUAÇÃO PARTfCULAR 

Cobertura movei - A infantavia na vg. 
ela D 1. 

O 40.0 R. 1. do Partido Verde, após o 
dcserpba rque n a Estação de Campo Grande, 
está desde as primeiras horas d o dia esta­
cionado nas seguintes condições e em bi· 
vaque: 

I Btl. - na bifurcação de caminho da 
Estrada R eal d e Santa Cruz com a estrada 
da Carob a a S . E . do morro Luis Bom, 
orientado na direcção de Santissimo. 

II Btl. - n a região a E. da Igreja de 
Santissimo. Jogo a E. do .cruzamento de es· 
tra d as ao N. d o Morro Luis Bom, orientado 
para a E. pela estra da da Posse. 

III Btl. - na estrada a O. do ~forro 
Lu is Bom, escalona do na cauda d o II Btl. 

C ia. Mtr. P . com o III Btl. 
T . C. e T . E. reunidos na estrada dos 

Ubás. 
Cia. Extranumeraria na praça ao :-.. 

do emb a rcadoiro (gare) . . 
P. C. do R. J. na es tação ferro-\•iaria. 
O R. J. , de conformidade com a mi ssão 

recebida deve ·esta r apto a inic iar a mar­
ch a para o inimigo, em direcção ~e E; . 
fa zendo parte da cobertura movcl. isto e, 
da ,._ g. da D. I. verde, que será constiruida 
por um d estacam ento comm~ndado J?Or gc-
11cra 1 e composto das segumtes unidades: 

40.0 R. I. 
U m G. A. l\Ith . 
Dois G. A . .M. 

' Um R.C.D. 
O Cmt. <lo 40-º R . J. recebe pela ma­

drugada do mesmo dia de desembarque d o 
R- J. a seguinte ordem: 

1.ª D. 1. 
( Partido Verde ) 

Vg. N .. o 1 

P. C. em :-ianta Cru1 
ás .. 

Ordem Prcparatoria ás Unidades da Vg. 
- Ao C mt. d o 40-º R . l. em Campo Grande. 

1. A nossa D. 1. inicia rá ainda hoje a 
m~1rcha para o inimigo na direcção de Deo­
doro. 

II. O 40-º R. J. d ois Pel. de C. do 
i o/1° R. C. D ., um G. A . .Mtti. e, I e 1 T 1° 
e. A- i\f. formarão o de-.taramcnto sob meu 
romma nclo para const1tu11 :i V ,g. da D. l . 

al Gc..:•i. B. 
A· ' ' ista de uma ordem prepnrtdoria 

desta natureza o \mt. do 40-º R . 1.. irá 
com ocar uma reunião <los Cmts. de Btls. 
para transmittir :i ordem e toma r "'' pro-

I 

ddencias de caracter administrati,·o que lhe 
competem, emqua nro aguarda a ordem de 
mo' 1menro, que especifique as condi ções ta· 
cticas da marcha. Tra ta-se d e uma marcha 
para o com'bnte, isto é, o inimigo está ape­
nas assina lado, ainda a distancia d e não 
poder utilizar de seus fogos para pertur­
bar a progressão da Vg. 

Sc·melhante ordem é receb ida pelo Cmt. 
do 40.0 R. 1. ao romper do dia nos seguintes 
termos : • 

(P :> ;do Verde) P. C. na estação de Sta. 
) ivisão Cruz . . . de . . . ás . . . 

N .o 2 
Cartas: 

D. Federal 1/ 50-000 

Ordem á Vg. 
(confirmac;ão dél Ordem Preparatoria) 
I O inimigo organiza-se nas alturas a 

E. do C:\:'IIPO DE I:\'STRU CÇAO DE 
CERICI~O' e no REALE:NGO; a O. 
da LINHA DO CE:NTRO da E.F.C. B. 

T1 - .\ nossa D . 1. vai marchar n:. 
reL<;ào ele DEODORO com a 1· 1i, .., 111 
dr 10111.11 contacto; e. no caso du 1111-
migo permanecer cm suas posiçõc::., oc· 
rupar a linha twlizada por: CoJ. '.\J.\­
CEc;,\L Laguna 1 Km. ~-O. d e '.\1° 
do l'ERlOl'ITO - encostas E. de 
cota 30 a' 400 ms. O. de :\1° do PE­
R I<:W ITO - Faz. E:\GE?'\HO ;\0\'0 
Cc1m111ho a E. da rota 60 e d• \'. 
:\()\".\. 

III .\ ZONA DE :\L\RCHA DA D. J. 
é limitada: 
An ::\orte - RIO D.\ PRATA DO 
:'llE. 1D.\:'\lll:\ atl- pontl' do \IE:'\D . .\­
.N ll -\ - coco ta~ s. ela SERR.\ DO 
OL 1Tl'i\IBO - Cota 31 S. E. de \1° 
c\o C \ P DI '.\IELA no - Col. <lo II E­
RO'.\ ( in clu~i,·c) - Col. da B.\RREl­
R \ t exclus ive). 

Ao SUL - ESTRADA REAL DE 
S.\ NTA CR li Z (inclusi\'(:') - orh S. 
de DAXCP' - orla :\'. n ,Jc I' E.\ 
LE\;GO nrl 1 S . de \ 11 !..\ '\t 1\ A. 

IV - \ D. 1 111a 1. har.í l'lll du , , . ol 11n111.:~. 

\ - E I 'CJS JW \l,\ Rl'l-1.\ 

a l D\ C1 ll:l \!'\,\ DU NORTE -
E~l R \1),\ LJO RIO D.\ PRAT. \ 
DO ;\J E\ D.\'\ 11.\ ar( 1 km. depois 
da fa l nda do mcs1 10 nonH' - e:.;-

(* I Vi<lr Ddl'sa Nacional 11." 1-tll . J"Jtl e 
\:rúllllh na pag . J tb capa. 
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trada ao S. do MORRO D A FOR­
M IGA - estrada do BOQUERÃO 

·até encruzilhada a N. E. de M 0 do 
R E TIRO - d irecção a CA~CEL­
LA PRET A; 

b) DA COLU!\1~A DO SU L - ES­
TRADA REAL DE SANTA CRC..:Z •• 
até BANGU - estrada ao S. de 
M 0 de S. BEN!O. 

VI -A Vg. da D. I. marchará, <:om·enicn· 
temente esclarecida por Pels. de C,, 
em disposit iv·o la rgamente a rticulado, 
apta a vencer pelo contorno as res is­
tencias que encontrar e a d eter qual­
quer ataque por uma rede de fogos. 

Vll - O R. C. D. recebeu a missão de es­
clarecer a frente e de reconhecer as 
resistencias inim igas na zona de mar · 
cha da D. 1., assegurando. se possível , 
a posse do d esfila deiro em BANGU, 
e será substi tuido n essa missão pela 
nossa Vg., d evendo os P els. de C. pro­
curar ligação com os elementos do R. 
C. D. que agem cm suas fren tes. 

VIII -A COIX l'vINA t\. da Vg. sob o 
crndo. do major do II Btl. ser á consti · 
tuida pelo II/ 40° R . I. um PeL/ 1º E sq. 
1° R. C. D . a 2.4 B ia./ 1º G. A. M th. 
A COLUMNA S. da Vg., sob o com ­

ma ndo do Cel. do 40° R. r. será cons­
t ituída pelos I e 1 If/ 40º R. I. - 1 o 
P el./1° Esq./ 1° R. C. D . - 1.ª Bia./ 1.0 

G. A. Mth . 
Duas Cias. da Col. N . da Vg. e o 

III Btl. da Col. s. da Vg. só serão 
em pregad as po r o rt:lem do Cmt. d a Vg. 
A C ia. l\ti tr. P ., os I e ll/ 1° R . A. M. 

acom panha rão a Vg . da Columoa Sul ; 
a C ia . l\Itr. P . perma necerá á minha 
d isposição, menos 1 sec. á disposiçã o 
do Cmt. do TI Btl. 
O CcJ. do 1° R. (\. M. commanda rá a 

Artilharia da Vg., e determina rá que 
os Reconhecimentos da A . ma rchem 
com o 1° escalão da V g. ; regula rá o 
avan ço d a A., de modo que a Vg. te­
nha sem pre em posição, prompra á 
apoiá-la, metade das Bias. de A. M 

IX- LI N H AS SUCCESS IVASÃATTT N­
G IR: 

Pe lo GR OSSO da D . I. 

1-ªJ - MORR O DA F O RMI GA - M 0 

DO T AQL1 .\RAL - S A]'l;TISSI MO 
2.a) - Estrada ao N. d e Mo do R E -

TIRO O rla O. de BANGU; 
3.a) - O rla" O. d e CAM PO DE GE­

RI C I NO' e de R E ALENGO. 

Pda VANGUARDA: 
l-~1 -encostas E. de M 0 dos CO­

Q l 'E IROS - da Cota 5'3 a 1 Km . 
a E. de SANTI SSi l\IO e da Cota 
235 a S. E. de SANTI SSIMO. 

2.") Cotas 28 a 1 Km. a S. O. d e 
Col. do CEMITERIO - margens 
N. E . do a lagadiço 800 ms. a O. 
ele: CA.>ICELLA PRETA - Cota 

60 a 700 ms. a S. O. de Coi. da 
TORR E - encostas E. de Mo de 
S. BENTO. 

3.") - CoJ. do MACEGAL - laguna 
1 Km. a N. O. de M 0 do PERi · 
Q C: ITO - encostas E. de Cota 30 
a 400 ms. a O. de M 0 do PERi· 
QU ITO - Faz. ENGENHO NOVO 
- ca min hos a E. de Cota 60 e 
d e V. NOVA. 

X - S I NAES a) Foguetes de 3 ( tres) 
est rcllas b rancas repetidos d uas vezes 
a 2 º(dois) minutos de· intervallo signi­
ficam a occupação pela V g. d e uma 
das linhas a a t t ingir ; esse s ina l ser á 
confirmado por estafeta (1 ). O Grosso 
a na logam en te s ina lizará por foguetes de 
3 ( tres) estrellas verm elhas repetidos 
duas vezes com 2 (do is) minuto s de 
intcrvallo a nccupação da linh a a a t­
t ing ir. 
b ) Será feito pe las Cias. de 1 o es 

calão E SCL ARE C IMENTO D E SU l 
F RENTES A O ATTINGIREM caa 
uma das linhas ma rcadas CC. 

XI - Ba lizamento ao SINAL DE SEIS 
EST RELLAS VE R DES. do Avião de 
infanta ria, que tem uma fl âmmul a ver­
me lha na asa direita. 

X II - Os Pels. de C., forn ecerão, ao a t­
tingir as Vg. cada uma das linhas es­
colhidas, informaçõ es sobre o inimigo 
na linha seguinte e sobre o estado das 
estrad as. 
Ao a ttingirem cada linhfl, os B tls. de 

10 escalão d everão preve r o em p rego 
das a rmas a utoma ticas e procura r 1i· 
gações com as forças vizinhas. 

X I II - Eixo d e tra nsmissão da D . I. e d esta 
Vg., o m esmo d a m~rcha d a Co lumna 
d o Sul. 

X IV - Os T. C1., acompanha rão suas uni­
dad es ( BtJ. G. e Bias.); os T. Cs, sob 
o commando do sargen to-adjunto do 
T. C. do R . I.. recebe rão ordem espe· 
eia! regula ndo seu moviment-o na cauda 
do Gr-0sso da D . J. 

X V - Inicio da m a rc ha ás 9 ( nove) ho ras. 

X VI - Marcha rei com o I Btl. 
(Assina do ). 

Oen. X . 
Cmt. d a V. G. 

DEST INAT A RI OS: • 
P or cscr.ito : 

4 exempla res ao R. J. 
3 ,. » R . A. M . 
3 ,, )) G. A, Mth. Para execução. 
1 » a cada Pel. de C 
1 ,, a D. I- - Como 

informação. 
- O Cm t. da Vg. recebeu a titulo de 

informação. a seguinte o rdem do Cmt. do 
R.C.D. 

P. C. d e D . I. verd e 
d ia D -2 ás 16 ho ras. 
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ORDEM AO CMT. DO 3° ESQ. 

1 - a ) - D inimigo mamem a linha: 
BANGU' - ARROIO SA'RAPUHY 
- COL. DO CAPAO REDONDO 
- COL. do TREM. 

b) - Armas automaticas a O. de BAN· 
c u ·, e . nas a lturas ao N. da loca· 
!idade. 

Posto em CAPÃO REDONDO r 
COL. do TREi\I. 

O s reconhecimentos não poderam 
transpor esta linha. 

e ) - DA AVIAÇÃO: Linha COLINA 
DO CABRAL - MONTE ALEGRE 
occupada pelo inimigo ; actividade 
para trás. 

11 - MISSAO de D. l. - ( Ver a ordem an· 
terior ). 

MISSÃO do R. e. D. 
l o Esclarecer o movimento da D. J. 
2° Reconhecer mais claramente as pri-

meiras resistencias sobre a linha; 
BANGU' - M 0 S. BENTO - COL. 
DO CAPÃO REDONDO - GOL. do 
TREM ; quebrá-las se houver possibili­
dade e tornar tão profundamente quanto 
possível o contacto com as posições da 
P. A. do inimigo . 

Cel. V. 

D. C. Verde 
Vg. 

Il/40° R. I. 

\arta J D. 
l V. 

Cmt. do R. C. D. 

P. C. na ig r eja St. Anna 
5 t c inco 1 Setembro 
18 (d ezoito) horas. 

Federal 1/ 50.000 
M ilita r 1/ 20.000 

ORDEM PREPARATORIA 

1 - O II / 40º R. I ., a 2.ª/ l .º G. A. Mth 
o 2. 0 P . R . C./ 1/ 1.0 R. C. D. e a V Sec./ 
40° Cia. Mtr. P. con stituirão sob o meu 
cmdo. a Col . N. da Vg. da :O. 1. 

I 1 - Estas unidades de,·em -se achar 
amanhã, 6, ás 5 (cinco) horas promptas para 
iniciar a marcha de aproximação rumo a 
D eodoro. 

IIT - ·Os Cmts. da Bia. do Pe l. Cav. 
e ela Sec. Mtr. P. apr<'!:>cntar-se-ão ao meu 
p. C. ás 4 (quatro) horas de amanhã afim 
de r eceberem instrucções. 
Por escla recedor montado. 

Major }'. 
Cmt. li Btl . 

J). J. YCrde. r. C. n;i igreja de Sant· 
Anna , 5 (cinco) d ç Se· 
tembro. ás 20 (vin te) 
hora s. 

Vg. 
40° R. I. 
II Btl. 

Cartas: j D. f. 1, 50.000 
1 V M. 1120.000 

ORDEM Dl:. .\~· '\'lM ENTO 

J. Informaçõc!:> ~uJ,r,. <' inimi~o. 
O inimigo não tendo con:;eguiJo reunir 

toclus º" :;eus meios , pa recc organ1za.r-s<' de­
fensivamente nas alturas a E. do campo d<> 

Gericinó. afim de cobrir o desembarque dos 
seus elementos. 

A nossa D. I. , já concentrada. va i pro­
seguir sua marcha em direcção a Deodoroi 
em dua s columnas , afim de perturba r ta 
dcsombarque. 

A nossa V g . tem por missão, seja to­
mar contacto em to.da frente aa D. I. , seja 
occupar a linha: col. Macegal-Laguna ( 1.000 
mts. a X. O. d e morro do Periquito) Faz. 
Engenho Novo - cota 60 a E. de Villa­
no,·a - orla ·E. des ta Villanova. no caso 
do inimigo resistir em suas linhas. 

11. l'vl issão do R. I. 
· No!>so R. J. vai executar uma marcha 

de aproximação afim de determinar o con­
torno reaJ <lo inimigo em toda a frente da 
D. I. 
111. Dispositivo do R. 1. e missão do btl. 

O R. J. vai marchar repartido pelas duas 
columnas da Vg. na segu inte dosagem : 

Columna N. sob o m eu comma ndo : II 
r +-1.. ~º PeJ. 1/ 1º R . C. D., 2a/ 10 G. A. l\Itb. 

" Sec. Metr. P. 
Columna S., sob o cmdo. do Cel.do 

R. I.: I e II 1 Btls., I e II 1° R. A. M., 
2"-/1° G. A. Mth., 2º Pel./ 1° R. C. D., Cia. 
Extr. e 3 Secs. Metr. P. 

:-\osso Btl., nucleo d a col. N. da Vg , 
tem por missão, seja estreitar o contacto na 
maior frente possi,·e l, não ultrapassando ao 
N. a crista da Serra do Quiturogo e orla N. 
do campo de Instrucção, seja occupar a li­
nha: Colinha i\facegal-Laguna - Cóta 30 
a O. do morro do Periquito, no caso do 
inimi ![O m an ter suas posições. 

J\". Dispositivo do Btl. 
'.\1ar1 1,,1 em co l. dupla: 
5.·' l: 6. • C ias. em 1.0 escalão; ·1 ·• e 

8." em 2.0. Base: 5.ª Cia. ; a 6.J á esquerda; 
a 7.a á Rg. da 5.ª; inten·allo: 400m. ; dis­
tancia: 500rns.; a Sec. i\ftr. P . com a 8.• 
Cia.; o Pel. \lt L. no intervallo da 5.ª e 
6 .. • Cias., recuado de 300ms . ; a Sec. Ptr. 
na cauda do Pe l. \ltr. L. 

\ '. Eixo de marcha d a col. 
Estrada da P rata do ~Icndanha até o 

cruwmcnto 1 Km. depois da Faz. do mesmo 
nome - estrada ao S. do morro da For-
miga cstr. do Boqueirão até o cruzamento 
r-;. E. elo morro do Retiro direcção á 
Cant t lia Preta. 

\ ' 1. Execução <l:i marcha. 
A Cia. hase deslocar-se-á pelo eixo da 

marcha d.1 columna e- deverá transpor o r io 
d9s Cac)1orros ás 6 h , 30 m. (seis 'horas . e 
trinta minutos) ; urna \ ' CZ transposto o no, 
fará .11to. aguardando ordt•m p:lra n·:nin:u 
a marrha. 

\" 11 I inh.•,.. ·m1C L':.-.n·;i ,.. <. .1tlm;.;ir. 
l 1 nt t' ' ' 1 1·. ,fa ,-c-rr.. do QuiLUngo. 

1: 111 o,..1a E <ln n.orro dos Coqueiros. 
C-(11,1 53. 
Cota .-..J.'l. 

~· C n1 a 28 Jo L. do arroio Sardinha. 
Trl'<. ho dl• .trrOlo Sar.1puhy, até a 
~ua b1f urr a<;ão. 



102 A DEFESA N.ACIONAL 

T erreno a lagadiço ao S. des te ar­
roio. 
Cota 60 ao 'S. da Cancella P réta. 
Cota 40 a S. E . desta cota 60 an­
terior. 
Encostas E. d o morro S. Bento. 

Att ing ida cada uma destas Linha s as 
Cias. d e 10 esca lão dispõem s uas ~rmas au­
tomat icas para o emprego e\' entual e co­
br em -se por uma rede de patrulha; só rei­
nic iarão a marcha mediante o rd em. 

\ ' TI I. Ligações. 
T acticas. 

Com a Vg. da col. S.: um g . c . d a 7a 
Cia ., ás 5 horas e 30 minutos, na estrada 
R eal a E. da es tação de Campo Grande, 
ás ordens do ten. X. ; e ixo de deslocamento 
. . . missão . . . 

Entre as C ias. de 1° escalão : c ruza­
mento de fogo s. 
De comma ndo. 

Com o cent. das \·. g .: ten F.. mo n­
~ado. á s 5 horas no P. C. do General. 

Com a s Cias. d e 1º esca lã o: sg ts. A 
e B. das 7" e ga Cias.; no meu P. C. ás 
5 horas para receb erem ins trucções. 

IX. Cavallaria. 
O nosso R. C. D. c~brirá o fla nco di-

• reiro d a D. I. , a g indo ao S. da estrada Rea l. 
O Pel. C. á m inha disposição fará a s egu­
rança a proximada da eco!. ; in fo rmações 
mesmo nega tivas em cada li nha a atting ir. 

X. Arti lha ria. 
Ü !> 2 G. t\. M. de col. S. fa rão o Apo io 

D irr·rro á Vg .; a Bia. d e :\Ith. á minha 

disposição fará o acp. immediato á nossa 
col. . deslor a ndo-se pe lo eixo d e ma rcha á 
cauda da 7 1 Cia.; o seu Cm t. marchará a 
m eu lado. 

X I. Aviação. 
)iosso a vião d e I. voará das . . . ás . .. 

horas, trazendo uma flammula ve rde na asa 
dire ita . Um fogo verde: ped id o d e ba liza· 
m ento. 

XII. 
E ixo t rns .: - o rle ma rcha da nossa 

columna , por o nde sei des loca r á o meu P. C. 
A· d ispos ição do ten. F. ( vêr item V 1 II ): 
1 esca lão montado e 1 eq uipag em optica 
fo rn ec id a pela 8" Cia. 

A . d ispoõsição dos sgts. A. ~ B. ( ver 
item V·II f): 2 mensageiros a cada um , da­
dos pelas Cias . que fornecera m os sgts. 

X III. T . C. 
Os T. C. (v·iat. m un. e viat. do S . 

com sua s unidad es. Os T. C., á testa 
T. E ., reunidos aos se rviços da D. I. 

Des ti na tarios , 
Cias. 
B ias . i\l th . 1 
PeJ. .(J. ) 
Sec. Metr. P. l 
P el. rvi tr. L. 
Cmt. V g. 
Cm t. R. 1. } 

l\Iajor Y. 
Cmt. I 1/ 40° R. l. 

Execução. 

Jn forma ção. 

•••··•·••·······•··•···•••·•·•·•·········· ··•······•·•••••·•··•··· ·····•···•················••·······•·•···•· 

Realu·e 1u-se as Escolas 
O mês corrente marca o in icio de 

uma nova jornada na preparação taC' tica 
de nosso., o fficiacs, pois que acaba m de 
rea brir-se as no ;sas Esco las reg idas pe1os 
mestre!:> da ~l. l\I. F. 

A Defesa Nacion al » não q uer q ue 
esse acontecimento :;e passe esse anno 
.;cm que lhe dediq ue nóta especial. 

E ' que as circumstancias actuaes 
:;ão de mu ito diff erentcs da ,:; de a nnos 
a traz. Durank os trag'icos a nnos que fc­
lismente ji se fo ram a s Escolas fu nccio­
nara m quasi q ue para não deixarem de 
fa ;;e-lu, para não fecha rem as portas . 

Agora a -; ituação tende cada Yes mais 
para a norma lidad<!. De todd a parte sur­
g :.! m moti\OS de encorajamento que se 
não são tão amplos q uan to se desejariam, 
não deixam dll\·id a s sob re as bôas inten -
c;ôc-; de t~JClos . · 

Dos trabalhos dc:>te a r1 no certa mente 
que dccll rrerào novas energias q'ue, com­
binaclas com '<Tl:uecida., prm·idencias que 
~ e eçp err1111 <I p::u-tir lh abcrtur l cio Cem -

g re,:; so Naciona l, a ssegurarão par1. 1928 
o com ple to res tabelecimento dos nossos 
corpos de tropa e serviços . 

Não devemos esquecer da dóse de 
tolc rancia que imprescinde ás no3sas al­
titude :;, á nossa conducta na phase de­
licada de transição em que nos encon­
tramos. 

Facil é d es truir e reoonstruir é m uito 
mais difficiJ que constr uir. 

Nada de passi \' idade, dessa passw1-
dadí! tão do ag rado de cer tos elemen tos 
mesmo dentre os que :.;e teem na con ta. 
ele grandes ca pacidades e g ra ndes p:i.­
t ri otas . 

Discer nir onde es tá o deve r e ter 
a coragem de cumpri-lo, a conteça -0 que 
ac-1.mtecer, ei,:; o que o momento exigi! 
de todos nós . 

A t0dos os nossos presados cama 
radas que iniciam 110\·os cursos ou pro 
Sl'.'guem nos que já ence raram', com e·.;scs 
c:.rncl.!i to,, le \ a mo:; o, nossos vótos de 
confia nça e .;;olidaricclade. 
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• 
Subsidios para os quadros de i~eserva 

Sobre os sapadores -mineiros 
Pelo Cap. F. S. Bandeira d! .llello . 

A e ngenlJa ria, é do domínio de todos, con­
stit ue arma essencialmente technica e , como tal. , 
de\'e sempre ser ·empreg ada. 1.o. 

No que di z respe ito , es pecialmente, aos sapa­
dores~mineiros, seu emprego será tanto mais bem 
fei to qu '\nto mel'ho r fôr conhecid;i a organi zação 
das companhias, s ua dotação cm 111ate rial , o. ren­
climento que são capazes d e p r<>duzir, e o modo 
por que de preferencia devem ser utilizadas. 

Ainda quando se conhece os recursos mak­
riaes dos corpos de tropa, não . se exig irá das 
unidades d e e ngenha ria, trabalhos que a infan­
taria, cavalla ria e a rtilharia podem executar, seja 
tendo e m vis ta a natureza das obra s, se ja a dó 
material para e ll as necessar io. 

e util "Sa'be r, ademais, que effe::tivo de tra- ' 
balhadores, fo rnecido pelas Ol\tras armas, pode-se 1 
prover com os recursos d o Pq. E. D., e, Je ac­
cordo com os resultados o btidos, quando se de('c 
recor rer ao escalão superior para supprir a ddfi· 
c:iencia do pa rque. 

Para elucidar essas questões e fom::c:: r 
elementos para que o emprêgo do\: sapa-lorr.s-
mine iros sej a feito em conformidade com •1s 2.o 
recursos que dis põem, é que cscreveínos estas 
ligeiras notas. 

O nosso es h.Jdo, para melhor fixar as i ,i~as, 
será d istribuído na ordem seguinte: 
t.o O rg anização das Cia. S. M. e Cia. Pq. E. 
2.0 Dotaçã.o materia l das Cia. S. M. e Cia Pq. E 
3.o Rendimento em funcção desse mate rial da,; 

Cia. S. M. e Cia. Pq. E. 
4.o Prin i;ipios de emprêg o uós sapadori!s-mi-

neiros . _ 
5.o Os sapadores-m ineirns e a d otação em ma· 

teria{ de sapa J os corpJQ.s de tropa. 
6.o Fornecimento pela Cia. Pq. E., de ma terial 

de sapa aos corpos de tropa. 
C umpre dizer que todos os dados refe­

rentes a d fect irns, quantidaJc ele mat.:rial. 
c tc. , fo ram retirados d0s reg ul amentos e 

~ do Varle.-mec11111. 

l. - ORGANIZAÇ.3.0 DAS CIA. S. M. 
E C IA. PQ. E. 

Companhia de sapado res-min eiros. 
Ej/11ctir'o : 1 ca pitão, 3 tenentes , 20-! sapa· 

do res, 15 cond uctores e 1 O 0

\' ia­
t ur;:>r.. 

t: di\'idido em r és pelot õr>s. 
~s 1 O viaturas forma m o T. C. e T. E. da Cia. 
O tr~·m de combnte compõe-se Je : 

.J riatura"s de fer ramentas. 
1 \'iatura de explosh ·o e ferramen ta 

d t- mineiros. 
Yiatura de co rd as e utensílios de 
pontes. 
C07inha de campanha. 

O trem de eslacionamen!o consta J e 3 da· 
turas \'i vercs. 
São três as viaturas \ Í\'eres "lc uma com· 
panhia de sapadores para permittir a vida 
dos pelotões quandC' devem trabalhar muito 
afastados. 
Profundidad e da companhia, 250 ms. 
Companhia de Pq. E. D. 
Etf 11ctil·o : 2 1offici aes, 8-! praças, 15 viaturas . 
t: o rganizada emt: 

~1) g rupo tio capitão (secção J o com­
mando); 

h ) trem de paique. 
As ,·iaturas. s ão de requisição, m~mo.s a coz.i­
nh;i de campanha e destinam-se assim: 

-1 ' iat uras de ferramenta por ta til. 
.J \'iaturas de fe rramenta de par Jt 

1 \ wtnra d e cxpbsi\·os. 
1 \ i;•tu n f)arq uc com nrntcrial de Jorp. 
2 1.ia tura'> de saccus d.: terra (rnsios) 

e ar:11ne. 
\' iatu ra de ,.i,·eres e bag agem:. 
cozinha de campanha. 

As praças da companhia des tinam-se somente 
á conservação el o material e trato idos animaes. 
P rofundidade de marcha 350 ms. 

l i. - DOTAÇÃO t\\AT ERIAL DAS C IA. S. ,\\. L C J..\. PQ. C. O. 

Ferramenta portátil (Modêlo Engenharia) 

ferramenta Ferramenta Ex plos il'os 
rn M;iterial orga-

de sapador de destruição E~ nizaçâo 
I e: "' 

Unidades 
rn ., .... &I .s CIO e·a 
~ "' "' .. .. "' "'«S uO 

" o CJ) "- "O .. cO o o E~ " " ., Q) IO "" " -.. ... 11 .!: = 'O - o ::: E"O eo ..., .... Uo .. u «S o 
"' C> E., u .... ~~ o u &I "' "' .<: ~ •.!! o.. «S e u 'õ .~ u .. "' •º «S 

1 

.... u- .... e. 
u o: "' < &I 

...... .. - ... LI.. .. 
"" " -e; .. -

o: :E u. "- o,6 .. " Q) 
(/)"O < 

"O rJl ll. 
u o.. VJ -

' 
1 

1 
Cia. S. M. 4 4 1 8 4 2 - - · - - - 2 - -. -
CiaPg. E.D. 50 50 ·- 10 10 5 - - - - 2 cnixasl 5 - - 1 --

' -
f'erramt"lzla de parque (Modl~lo En,.'Cnha1 ia) 

1000. 11 C<\h:ll 

-
Cia.S. M. 54 27 3 42 30 6 4 6' 500 - - - -
CiaPg.E.O. 1200 600 40 240 320 60 40 20 6000 3000 ,8 caixas 5 1(\00 400 kg 100 kg 
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Coino se verifica desses quad ros há duas 
espécies de fer ramentas pa ra os trabalhos das 
rompanhias de sapadores, o typo porfátit e o 
typo de parque , ambos J e modêlo engenharia. 

A dotação da fe rramenta po.rtátil é eidrema­
mente pequena, o q ue faz resa ltar desde logo 
que a verdadeira ferramenta de -trabalho é ~ 
tle parque, j á porque proJuz maior rend imento , 
já porque oom :ella é que os soldados são ins­
truidos. 

, A dotação em ferramentas de par<(l.f# é exa­
ctamenle sutficiente para dotar todo o eff ecti110 
em trabalhar/ores que uma companhia de sap'1· 
dores pode fornecer. 

A Cia. S. M. não es tá em cond ições de 
fo rnecer fe r ramentas a q Lralquer outra arma. 

A Cia. Pq. C. D. ' é uma verdadeira rese rva 
e a unidade di visionaria de t rans po rte d o 'ma­
te ria l de engenharia ,,, d es tinad o a ser fornecid o 
.ás o utras armas conforme suas necessidades. 

De totlo o materia l, d e que são d otadas 
essas companhias, é util , g uardar por especie 
a quant idade to1al, a fi m de poder aquilata r da 
capacidade d-; trabalho de uma Cia. S. M., e 
julgar de um fo rnecimento a se r fei to pelo 

Ferramentas rJl 

terraplanag e'?1_, ~ '.~· 

] ~ 1 § .g .~ 
~ L.. '- V 

o <'li ~ " 1 a.. o. 1 

Unid ad es 

_ _I ,. 

V> o 
>..-.. 

· - cn cn O 
0 -
0.~ 
cn ~ 

UJ 

Cia. S. M. 

Cia. P q. C. D 

1 9 --, 8-l 1 0~ 185 

100 1 840 710 1 005 

Ili. - REN DIMENTO DAS COMPAN HIAS 
DE SAPADO RES 

O quadro acima permitte conhece r o ren­
dimento de um.a Cia. S. M. 

Para ª ''al iá-lo é p reciso disting ui r: 
J.o A na tureza do trabalho. 
2.o Se a C ia. d ispõ~ somente tlo T. C. ou se 

pode recorrer ao Pq. 
3.<> Do resultado que se quer obte r. 

O es tudo >:e ra emprchcndid o seg-und o as 
duas moJ alidades : trabalhos de Sffpa, · trabalhos 
de destruiçilo. 

Sopa - A este respei to as co mpanhias de 
sapado res acham-se appa relhadas completamente 
para executar qualquer traba lho d is pondo apenas 
do seu T. C. 

Como j á foi d ito, a dotarão em ferra­
menttJS d r parque { e.rartamente su/ficie11lr parff 
dot11r todo o e/ fertil•o cm lrnba!lradores que 
ama Cia. S. AI. pode fomeccr. 

t: miste r, porem, te r se mpre em mente que 
a \·erdadcira fc rnmenta de t rabalho ê a d e 
parque, o que impo rta na o brigação de fa zer 
acompa nhar, as unidades de engenharia de seu 
T. C., tanto mais que a q uantidade d as fer ra­
mentas portateis, Clc sapa, é muito red uzid a. 

Uma companhia de engenharia não aco111· 
panhad a de s uas viatun s de ferramentas to rna-se 
mcapa1. de qualquer trabalho, a menos que dis· 
po nha elo,; ren11vB d r• rcqu isiç4o. 

Cumpr<!, ainda , "a licnta r. 4ut: a::. fe rramentas 
de requisição são maio res que a:. J e parque:, 
typo eni.tenh ariJ , o qu..: a -: to rna de maio r rcn· 

diment.o, a lem d'e q~ o seu emprêgo acarr ...... -
econo mia d o maten .al militar. 

Uma companhia de sapadores mineir<)S só 
necessita recorrer ao Pq. po r occasião de tra· 
balhos de sa pa, quando desfa lcad a em sua do.­
tação normal de materia l. 

Destruições - Sob este ponto de \'is ta deve· 
se d is tinguir as destruições operad as com as 
fer ramentas pTopriamente . de destruição, e as 
que se · conseg ue, lançando mã o dos explosivos. 

As primeiras, que não podem ser de g rande 
vul to s erão rea lizadas faci lmente com o ma· 
te ria! cons tante do T. C., cwno se verifica nos 
quadros acima. Só se rã6 executadas normalm~te 
cm object-OS e ob ras de madeira. 

As dest ruições por meio de explo.sivos, são 
muito mais complexas e nem sempre .o nume ro 
de pe tardps das companhias de sapadores sení 
sufflciente para ronseg uí-las . 

Alg uns exemplos elucida rão melhor, a 
4ucstão: 
1.0 Supponha-se que se deva destru ir uma ponte 

ig ual á. ponte. « Alexand rino d e Alenca r "' na 
1 l11a das Co'bras . 

• O officia l encarregado da destruk · 
faz o reconhecimento e po rque só dis 
dos explosivos contidos ao T. C. opina p 
ruptu ra dos cabos de sus pensão. 

São quat ro cabos d,e cada lad o e com? 
é conveniente des truí-los nas duas extremi­
dades. t em-se que farer ao todo 16 rupturas. 

Tendo cada cabo 5 cms. de d iâmetro, 
ca lcula-se o numero de petardos de meli­
ni te a empregar pela formula: 

N = cl3 X 16 = 5 ª /7X 16 = 288 
(R. M. - N.o 291) 

Serão necessários, então, 39 kilos de 
rne linite. 

O officia l de engenharia te m meio;> 
bas tantes no T . C., pa ra operar a des trui­
ção. mas .qual se rá o resultado ? 

Talvez todo o tabble iro venha abaixo, 
m:is como os supportes fica m intactos a 
reparação d a ponte será bas tante fáci l. 

Se, po rêm, o tabole iro se en currn s~­
mente cla ro está que não poderemos uh· 
lizar ~ ponte par a a t ravessia de viaturas 
mas é muito prová,•el que os infantes della 
possam se se rvir para passa r de uma nfa r· 
gem á o ut ra. 

A re pa ração, neste caso, aind a será 
mais fácil. 

2.0 Supponha-se, porêm, que o officia l de enge­
nharia tenha p refe rido a destruição de dol!s 
supportes e que a secção de ruptu ra se1a 
a d a fi g ura 1 - AB. \ 

São necessários romper 8 pés e como 
a secção de rup tu ra eldge a destmição de 
duas vigas, tem-se 16 rupturas a fazer. 

Para ro mper os d-0us s up portes deve-se 
empregar 520 peta rdos o u sejam 7 1 kilos 
de melinite. 

3.o No ca5o de d estrui ção . co mpleta da pon te, 
is to é . o perando as ise{;ções da fig ura 1 AB. 
C D, EF. jazem-se mister 1.01-1 pe ta rdos <.1 UC 
corres pondem a 137 ki los de melinite. 

V cr i fica-se nesses três !!Xerttplos que 
a dota ção da Cia. S. J\<~ . é s ufficie.ntc para 
destruir a ponte , todav1a nesse ulti mo óaSO 
ella é totalmente consumida porque alem 
dos 137 kil os calculado,, pa ra a ruptura 
d as peças J a p011te , te rão sido empreg-ados 
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os 48 kilo s , res tanh..-s do T. C., n a esc.:in-a 
das diversas cargas. 

.t.o Considere-se, presentemente, que de\•e ser 
destruída uma ponte d e .cimento armado, 
tal oomo a passagem sobre a Central do 
Brasil cm Bento Ribeiro, e da qual o 
reoonhecimento forneceu as dimensões se­
guintes dos supportes: 

Altura . . . . . . . . . 5 m,30 
Comprimento 10 m,68 
Espessura 2 m,00 

Pela sua natureza, o s upporte exige uma 
·primeira carga (ou varias) para desnudar as 
armaduras; em seguida o utras cargas· pa ra rQm­
per uma á uma todas as barras de ferro. 

Não tendo outros elementos em que se 
basear, alem d as info11mações provenientes do 
reoonhecimento, as quaes nada ind icam quanto 
á oontextura das obras o official de engenharia 
calcula rá uma carga considerando o pilar como 
se fôra maciço, de cimentó armado. o que não é, 
.de facto, a realidade. O resultado da explosão 
tnos trar-lhe-ã, em seguida, oom o o pilar é con­
.st1tuido no interior. -

A formula que detennina o numero Jc 
kilos por metro oorrente de obra a destruir é 
a seguinte: 

C = 30 e ~ = 30 X 4 = l 20 kgs. 
e = espessura em ms. 

Para os 1 O m,68 de compdmento serão 11e­
cessários 1 281 kgs., 60. 

Toda a quantidad e d e t.xplosi\'Os ~c qu~ 
dispõem as Cias. S. M. e a Cia. Pq. E. O. e 
ins ufficie nte para fazer essa primci1·a ruptura 
da ca'rríada de conrrdo. Se rá indispensa\'c l re­
correi· ao Pq. E. de Exercito para suppri r a 
quantidade ·que fa lta, e essa necessidade ~ tanto 
maior que, ainda na hy pothese de se ter con­
seguido desnudar as a rmaduras com essa pri­
meira explosão, é preciso clispõr de maiores 
recu rsos para romper as barras ou trilhos que 
c:onstituam a armad ura da obra. 

Quem ordena, portanto, a destruição de 
urna obra, que importe no cmprêgo de \ xph» 
s i vos deve te r se mpre cm mente o" cnráct1 r que 
quer dar ás mesmas, p..ii· '' "m sempre serão 
bastantes os recursos d.:: u1na r.ia. S. M., ma<> 
rriuifas vezes para operar inten 11p <k;: será rnister 
reforçã-las com o Pq. E. D. e não rara::. \'CZCS 

com o Pq. E. E. 

Daí a necessidade de pre\er as destruiçõ~s; 
aproximar do loca l errr que de,·em ser execu­
tadas, as viaturas de explosh·os; d e pedir com 
an tecedencia ao escalão do Exe rcito os recu rsos 
que se fazem miste r. 

Questão importantissima. e qu~ não deve 
ser descurada é a que diz res peito a dous 
pontos: 
t.o Ordenar o neconhecimento da obra em tempo 

util; só detenninar a destruição a pós ter 
o'uvido o technico sôbre se é executa,·cl. 

2.0 Ter sempre em mente que uma destruição, 
a menos que seja ligei ra, não se faz em 
hora, mas o seu preparo exige horas e , 
cnn forme a natureza, dias. 

Notn - As companhias de sapadores-mineiros 
não recebem instrucção de ponto­
neiros, unicamente se acham habi­
litadas á oonstrucção Je pinguellas. 
Em França o sa pador -mineiro é 
tambem pontonciro o que pcnnitt.e 
emprega r as unidades, indifferente­
.mente, nos dois mistcres . 

IV. - PRlNCIP lOS DE EA\PREGO DOS S \PA­
DORES-MINEIROS 

Como tropa esp~cial i zada Jc,·e s er cm• 
pregada: 
l.0 Em trabalhos dt naillrt'ZO lrd1111m, t:ics 

como :ibrigos .:m cimento annado, minas, 
estiqucamento d..: obras, escoamento de 
ág-uas, etc., que não podem ser executadas 
pe las ou tras armas. 

Os abrigos ca\t•rnas. typo t ~ pelotão, 
embo ra exijam instrucção es~cial , não 
oonst itucm apanagio da" Cta. S. M., :1 in­
fantaria, St.>gundo o R. O. T., dc \'l' t•-;tar 
habi litada ü construí-los. 

Uma Cia. 1. possue org-anicamen te 4 
sapadores-mineiros aptos. de\ ido á instrue. 
ção <.~ pecial que recchcr:1m, a oo:is tt uir 
e:;scs abrigo.:: . 

Se a turm.1 de UJnstnicç.lti '-1< :ibn (.!05 
oompõe-s<'. por tk..;d ,la, de <1,i11 · sap.1dorcs 
minciroc; t um 111m1er,, ,·an .. ,·el Jc auxi­
lurt•s lcst in ·hk>s ;i n·n.O\ ão dao; terras, 
t1anspo1 t <k m:ituial , etc., a companhia 
de inf,111t .. tr1.1 no<lc constituir duac; t11r.111as 
Jc c.;>nstrnc;,·ã ). 

Mas o ;; 1ccurs0-' <la i11 fantarin Jínd'a 
são m.11 •r.:' . ~e attc11t.1rmo:' que <• batall1ão 
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e o regimento tambêm dispõem de sapa­
dores-mineiros. 

Estes mesmos sapadores - mineiros, 1 
quando necessário, poderão servir de mo­
nitores a outras p raças da sua unidade, 
ou d istrair praças de enge nharia nesse 
miste r. 

2.o Nos lrllballtos de interesse tcr<Il e 'que não 
incumbe a tropa alguma executá-las , taes 
como communicaçôes, P. C. <le D. 1. e Bd;.., 
P. S. poços para abastecimento de água, etc. 

De preferencia os sapadores.1Jnineiros 
serão empregados na constru cção, reparação 
e melhoramento das communicações, sem 
as quaes tornam-se difficeis os reabasteci­
mer1tos de toda ordem; ou, então, nos tra­
balhos part icularmente ur~en tes, para os 
quaes se lança mão das Cras. S. M., como 
rese rva de trabalhadores, especia lmente ha­
bil itados. 

* ** Não basta, comtudo, pa ra bem empregar 
os sapadores-mineiros conhecer a natureza dos 
trabalhos que lhes competem executar, é pre­
ciso ao dar a missão não romper os laços 
orgânicos da ar ma. • 

A engenh aria é arma/ e como tal deve ser 
empregada. 

As Cias. S. M. têm commando e o fficiaes 
s ubalternos, seu T . C. e T . E. é org:rnizado de 
modo a permltti r a vida e trabalho isolado 
dos ~lotões; os offi ciaes, devido á natu reza 
technica dos trabalhos, devem estar sempre a 
tes ta de suas unidades. 

Quando se organiza um plano de émprêgo 
da artilharia d istribuem~se as missões por un i-

dades constiruid as, grupos, regimentos e nunca 
meios regiméntos. Da mes ma maneira deve-se 
proceder quanto ás Cias S. M. empregando-as 
por unidades constituidas, uma companhia, dous 
pelotões, um pelotão cbm taes e taes m issões ; 
nunca fraccionar as unidades em meias compa­
nh ias, .etc. 

Que farão o capitão e um dos tene ntes 
quando ella fôr bi-partida? Ou acompa nharão 
a mesma parte da companhia, ou se d istribuirão 
pelas duas, em qualquer caso haverá uma má 
dis t r ibuição. . 

1o principio de eoonom~a de forças tambêm 
se applica quando se trata de c,la r ordens ás Cias. 
S. M.: o nde o esforço é m ai6 r, m'aiores devem 
ser aí os meios ern preg.ados para obte rdo suc­
cesso. Se o effectivQ de trabalhadores e uma 
Cia. S. M. é pequeno há o recurso de reforçá-Ia 
com infantes pionei ros e em ultimo caso fi xa r 
uma o rdem de ur_[encia. · 

A COf111JJOJt11ia é a unicladie ideal' de tra­
ballw, o p.eloíão é li unidade normal. 

Res ul ta do exposto que se deve procurar : 
1.o Não fo rnecer monitores ás outras aPrt""S, 

e nos casos de rea l necessídadc envia 
mente um g raduado idôneo pa ra eu : 
o fra ba11m. \ 

2.o Se a s ituação imp:õe colloca r sapado res­
mineiros á disposição de out ras armas, 
fazê-lo por unidades c-0nstituidas, para que 
haja sem prc um official á testa do tra­
balho. 
De prefere ncia dar ordens d irectas á e ng'e­
nharia, tal como se faz com as ,crntras 
armas. 

SarLtentos secretarlos 
Para o bom funccionamento do nosso 

sen 1ço de E. M., seja em tempo de paz, 
seja em campanha, falta-nos ai nda uma 
medida complementar de grande impor­
tancia embora não o apparente. 

Qucrem0s nos r e{erir 'Í necessidade 
da cr iação de um q uadro el e sar (!;entos 
secretarias para o ~erviço das setções 
e.los E. ).1. 

Essa designação serve para dis tin­
gu i-los elos sargentos amannenses, cuj;ls 
aptidões attendem melho r ao ser viço hu­
m cratico q ue a q uaJq uer outro. Nos E . M. 
ha lugar para sargentos amannenses mas 
em circumstancias ra ras e bem deifnidas 
( t.ª s-ec . cios E. M. em campa nha, gabi ­
nctf:'. do E J\J. E. etc.) más, não resta 
duvida que es tes sargentos como os da 
tropa não estão a pparelhados pa ra a u­
xilia r o serviço de E . M . 

o~ sargen tos que servem ás secções 
de E ?\I. devem saber lêr carta, conhe­
cer. bem as abreviaturas regulamentares 
as .... 1m como os symbolos que representam 
as tropas e os serviços, estar ao par dos 
mcmentos de ordens, da constituição or-

ganica das unidades em pé de guerra, 
dotações de armamento e muniçã0i etc, e tc . 

;Es::;a bagagem ele conhecimen tos es­
peciaes lhes façilita rá a comprehensão 
dos textos a dactylographa r, prehencher 
pequenos lapsos desses rn.esmos textos, 
af6ra innumeros outros accide.ntes que 
a red acção, copia e expedição das or­
dens podem comportar. 

Seja como fôr não se p6de negar 
a vantagem que ha em acabar com as 
desig nações de improviso que tanto teem 
perturbado o funccionamento <l os E . M . 
nas ma nobras e que todos os d ias se 
apresentam como verdadeiros e ntrav_es á 
bôa marcha do serviço nas secções do 
E .M. E. 

As fontes de recrutamento são mul­
tiplas, pois, estabelecidas as condições 
para pequeno concurso entre os candi­
datos que se a presentam, poderão presta­
Jo quaesquer sargen tos seja qual fôr a sua 
proccdencia. O ingresso no quadro (q ue 
se organise) ficando dependendo de um 
es tagio no E. M. E. ,e duran te as mano­
bras de Ex. annuaes. 
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·Ephemérip_es do Mês 
1. 

1627 - O a lmirante hollandês Pieter Iieyn, ataca 
novamente a cidade de S. Sal vador (Bahia) 
então governada por D. Diogo Luis de 
O liveira. 

16.;3 1 - Uma expedição sob o Cmrlo. de Jacome 
Raymundo de Noronha, toma aos ingleses 1 

o forte Philippe, á margem esquerda Jo 
A1mazonas. 

1826 - Segundo ataque á Colonia de Sacramento, ' 
levado a Cffeit<> pe(,o almira nte Brown, 
a uxiliado por Lavalleja, sendo porem der­
rQ tado após 3 horas de combate. 

1870 - Tcrinunação da Guerra do Paraguay -
Morte de Solano Lopes - na margem do 
riacho Aquidabanigui, perseguido pelas 
tropas do Gen. Camara, após ter sof. 
frido as derrotas de Peribebui, Cara­
g uata hi e Campo-G rande. 

Commandava o E xercito Alliado 
nessa ultima phase . ( campanha das e 
dilhei ras) o Marecha l Conde d'Eu. 

2. 
I 630 - Após uma res istencia tenaz rende-se o 

forte de S. J o rge, ás tropas hollanJesas 
sob o Cmdo. do a lmirante Lonq e Oen. 
Waerdcnburch (ln\'asão hollandesa). 

1867 - Vigoroso bombnrdcio ao forte de Curu-
. paity pela esquadra brasileira. , 

1868 - Abordagem dos nosso,; navios em ope 
rações no rio Paraguay, por mais de 
1. 500 parag uayos t rans portados em ca­
nôas occultas po r g randes camelotes. O 
inimi~o foi re~ellido com g randes per~as 
e deixando- grande numero d e canoas 

, em nosso poder. 

a. 
1635 - Inicio do estabelecimento do s it io aos 

fo rtes d e Arraial de Bom-Jesus e Nossa 
Senhora do Nazaré, pelos hollam.kscs, 
sob o Cmdo. Je Arcizewski e Sicgcs­
mund t van Schkoppe. 

1865 - Abandono do forte de Corumbá, ante 1 

a invasão de Matto-Orosso pelos Para­
guayos, que já se haviam apotleraJo de 
Dourados, Miranda, Coimbra \' Albu­
querque. 

4. 
1852 - De passagem para Ing laterra aporia á 

Ba hia o vapor de g uerra Conflit, :lc 
bandeira ing lesa, a bordo do qual \Hl­
java o argentino O. Juan Manuel de 
Rosas, que fu~itivo após a derrota de 
Monte-Caseros ta abrigar-se na Inglaterra . 

~. 

1843 - Parte do Rio de J aneiro a d i\"is;io ru,·:~l 
que ia a Napole~ buscar a i111p•ra•r11 
do Brasil d. Teresa Christina. dcspn· 
sada por pro:mração ~ . ·or J. Pedro 11. 
então imperador <lo {3r,1 1 

6 . 
1817 - Rompe em Pernambuco a re\·olu.;ão repu- , 

blicana, que. dali se cxtendcu a Alagoas 
Parahyba, Rio Or:1ndc do Norte e C\:ara. 

s. 
1808 - Dese mbarque da Familia Im perial (D. João 

VI) na bahia do Rio de Janeiro. 

9. 
1822 - Chega á barra do Rio de J aneiro uma 

. esquadra portu~uesa, sob o CrnJo. de 
Francisco Maximiano de Sousa, para 
buscar o príncipe d. Pedro, regressando 
a 23 a Portugal, sem leva-lo e desfal­
cada de 400 praças que ficaram ao ser­
dço do Brasil. 

ll. 
1635 - Do forte de S. Nazaré, situaJo no 

cabo S. Agos tinho, são rcpellido" tlois 
ataques le\"ados a effeito pelos holl an­
deses. 

1831 - Conflito na cidade do Rio d" Janeiro, 
entre portugueses e brasilci ros, d.:n o mi­
nada « noite das garrafas . 

14. 
1630 - Mathias de Albuquerque bate os hollan· 

d eses em Ag ua-Fria. 
1862 - Retirada para Buenos-Aires da esquad ra 

argenti na sob o Cmdo. do almirante 
Brown que desde 26 de fc,·creiro es­
ta\·a atacando a Colonia de Sacramento, 
então defendida pelos brasilt: iros. 

16-
1560 - Termina o combate começado no Jia an­

terior, e ntre portugueses e fran ceses na 
bahi a do Rio de Janeiro, abandonand'l 
estes o forte de Coligny, arrazado lo • 
c.lepoic; 1 mando d e Mendes de Sa. 

1838 - Tcrmma1,ã 1 da re,·olução que rompeu 110 
Estado da Hahia, denominada Sabinada. 

IS. 
1í11 - Assassinio de João Francisco Dudcrc, 

Cmt. franccs 411e, 'cncido a 19 de Se­
tembro de 1 íl O no ataque á ciJadc do 
Rio de Janeiro, tinha siJo rer• · 'uto 
preso ao Collegio dos Jesuitas. 

21. 
1635 - Ü<'rrota infligida ªº" hollandeses que 

s itia\·am o Arraial ele Bom-Jesus, por 
250 homens sob o Cmdo. .te .\ndré 
Martin. 

1637 - Sai d e Rcci fc uma fr0ta l~oll_andesa, 
sob o Cmdo. directo do prtnopc tle 
Nassau afim de atacar a cidade da Bah ia, 
e1114uanto uma outra soh o Cmdo. do 
Oen. Schkopp{! des tina-se ao ataque dl' 
S. Christovam (Sergipe). 

1868 - Reconhecimento á \ iYa for\.1 kvado 1 
cífrito pel· l Oc1.. h·rnancl\' i\h1l'l:il 1., 
de Sousa, rus fortifi.:açf•t." inimi!-'. •~ t, 
Tuyuty, r,"ult:rnrlo 110 mc::ai1 e> ,11·1 0 
aha11dor1 > pllo inimiuo dos Pontos Cu-

1pat\'. Pasc;"' Pum e L•)ir.bas. 

2:J .. 
1868 - Dc~trnição 1,0, mdhores na,·io,; p.1ra­

gua_yo,;, TaquJry e l~urei. pelos encou­
ra\ado" hr:hilciros . Bahia e Harro .;o e 
111011ito1e,; Rio GranJc 1· Pará soh u 
Crr1tl1>. do Barão da Pa,;;;'l~em. apos um 
prolon~ado cnmh:uC'. 
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24. 
1867 - Atravessa nessa data o rio Uruguay o 

3.o Corpo de Exercito, sob o Cmdo. 
do intrepido general Osorio, então Barão 
de Herval. 

25. 
1866 - Bombardeio ::la esquadra brasileira ao 

forte paraguayo de ltapirú. 

26. 
1630 - Ataque do indio Camarã.o ás tropas hol­

landesas que occupavam os arredores de 
Olinda sob o Cmdo. do general Loncq, 
o qual foi derrotado e obrigado a fugir 
para Olinda ainda mesmo ferido. 

l 866 - Continuação do bombardeio ao forte de 
lrapirú (Guerra do Paraguay). 

o 
27. 

1866- Continua o oômbate no Passo da Patria. 
1872 - Promulgação do tratado de paz entre 

o Brasil e a Republica de Paraguay. 
' 28. 

1866 - Continua o !bombardeio dos nossos navios 
ao forte p·araguayo de ltapirú. 

30. 
1634 - Novo ataque d-OS hollandeses ao Arraial 

de Bom Jesus, sendo porem repellidos 
por Mathias de Albuquerque. 

1816 - Chega ao Rio de j aneiro, commandada 
pelo general Carlos Frederico Leoór 
(rmais tarde Visconde de Lag'uua) a di­
visão chamada dos « Voluntarias Reaes » 
composta de 4.830 combatenles e que 
se destinava ás fronfeiras do Sul do 
Brasi l para ·onde seguio a 12 de Junho • 

................................... ~····································· ..•.....•...•...•••••••.•• 

EXPEDIE~TE 

1c Aos redadores effectivos cabe a ---
respansabilidade da edição, aos 
collaboradores a das opiniões que 

emittirem em seus artigos » (a rt.0 

7 dos Estatutos do Grupo Man­

tenedor). 

" SUGGESTOES ,, 
No presente numero essa secção dei xa de 1 

sahir Por absoluta falta de espaça. 

APPLICAÇõES DA PHOTOORAPHIA 
Ã TOPOORAPHIA 

Com o artigo sob esse titulo inicia a De­
fesa Nacional a série de notas sobre o emprego 
da Photographia na iopog raphia. Publi cando-as 
pensa a Defesa prehencher uma grande lacuna. 
Fóra do S. O. M., taes mcthodos não são co­
nhecidos, não só pela ausencia de literatura á 
respeito, como igualmente por ser o S. O. M. o 
unioo instituto c1ue, entre nós os applíca e ensina. 

Colligindo as notas que sobre o assumpto 
forneceram os mestres da missão austríaca e 

, emprestando-as muito da sua experiencia ali ad­
quirida como chefe do servico de stereophotogra­
metria , presta o Cap. Porto Carrero um interes­
sante e util servico a todos os camaradas que 
desejem tomar conhecimento com essa o rdem 
de estudos. 

''Lembrai-vos 

PREÇOS DAS ASSINATURAS 
Semestre 9$000 
Anno 18$000 

TABELLA DE PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
CAPA EXTERNA 

1 Pagina .. ....... .. . ...... 3008000 
1/2 Pagina ................... 150$000 

FOLHAS INTERNAS 
1 Pagina .. . . ... ......... .. 1008000 

l/2 Pagina ................ . .. 6o$ooo 
1;, Pagina ................... 358000 

CAPA POSTERIOR: 
r Pagina . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1808000 

lfa Pagina . . . . . . . . . . • . . . . . . . 100$000 
'/t Pagina . . . . . . . • . . . . . . • . . • 6o$0oo 

FOLHAS COLORIDAS DENTRO DO TEXTO 
Impressão de um s6 lado . . . I 20$000 
Impressão dos dois lados . . . . . 150$000 

BIBLIOGRA.PHIA. 

Recebemos e agradecemos: 
Revista de Medicina e H ygiene Militar .:.... Rio 

- Novembro. 
Re vista Marítima Brasileira ~ Rio d e Janeiro -

Julho a Agosto. 
Revista do Cblb Militar - Rio de Janeiro - Ja­

neiro. 
R.evisto dei Circulo Militar del Pertí - Dezembro. 
Rr.vi,sta de Policia - Rio de Janeiro - Dezembro. 
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Representantes da "A DEFESA NACIONAL ri 

Na Marinha de Guerra 

1 · Tan. João Diás Costa 

Nos Quadros de Reserva 

Cap. Gonçalves Valença 

-------- -,----- "".:::- -----;. -.- =- No Rio de Janeiro ----~-~--

E. A-1. E. - Cap. A. Pamphiro 

D. M. B. - Ten. Floriano T. Homem. 

D. 0.1. O. - Ten. Cel. Paulo A. Bastos. 

Ars. Guerra - Ten. Rafael Danton. 

Fábr. Cartuc. - Ccl. Machado Vieira. 

M. M. F. -Ten. Panasco Alvim. 

E. E. M. - Ten. Jorge Duarte. 

E. A. O. - Cap. de Mor:l(;s. 

E. ~1 • E. - Cap. Dr. J. Bcnc\'l.:nuto L.ima. 

E. Af. - Cap. Oroz1mbo Pereira. 

E. AI. - Alumno Octacilio Siha. 

E. S. I. - Ten . Rollim, SR"t. Escolastico. 

C. Af. - Ten. t-1. Sarmento. 

lº R. I. - Major Pedro Anaclo. 
· 20 R. I. - Cap. Vicentl· Formiga. 

3° R. I . - Cap. Pedro L. Campbs. 

C. C. C. - Teu. João C. Gross. 

/ .u R. C. D. - Ten. Floria.no Porlugal. 

15.<> R. C. I. - Cap. So~res da Silva. 
' 

1.0 R, A. IH. -Ten. l.osé Candido Muricy. 

2.0 R . .4. 1H. - Ten. Antoni9 Maráu. 

J "(} A .. llt/J. Cap. Canrnbcrt 

/.o O./. A. P. - Tcn. Vasco Sccco. 

/ ." B. E. - Ten. Bettamio. 

I? C;a. F. V. - Ten. Antonio . Bastos. 

Fort. SI.a. eruz - Cap. Arr Lui1. .. 

Forc. S. for/o - Cap. H. Portocarrero. 

Fort. Copacabana '-Ten. Julio 1 cbon Regis. 

F"<Jrt. Vigia - C:ip. F. Fonseca. 
, Forc. forre r Cap. Octavio Cardoso. 

Rl'p,imcmo Na~·al-Sgt. San tino Correia de <~ueiroz. 

f'ol. llil. - C:ip. Souto M:iior 
... 

Fóra do R io de Janeiro 

Q. O. 2.' D.!. - S. P:wlo - Cap. A. Ros1:11my. 

Q. 0.1.• D.1.-P. Alcgrc-Ccl. Amilcar Ma~alhãcs. 
Q. O. da Cirr. de Alnuo-GroHo-:-- CJp. Pinto Pacc:i 

Q. O. 5.~ R.1Jl.-Curitybu -- Tcn. ,\ltamirano Pcrciru 

rabr. de PoLvortJ - Piquete -Tcn. Lfo Cavalc:inti. 
F11fir. f'·ofror11 r/:1 / :"strd/a - T<:n. Pio do ... ~ant<K 

Ars. 011-1rra - P. Alcirrc - Cap. F. c'orrcia Lima. 

C. JIT. - P. Alegre - Ten. Nestor Souto. 

/.º R. /. - Quitnúna -Tcn. Alvnro de Oliveira. 
8.0 R. /. - CrulAlta - Tcn. C:irios Martins. 
J0. 1

•· /1 /. lcn . l<obc.-nl O~orio. 
11.0 R. /. - S. João d ºEI Rey - Cap. Lucio ferreira 

12.0 R. /. - B. Horizonte - Cap. Luiz O. S. Lcilo. 

11.º R. /. - Po11t:i Grossa · - Ten. Guilhermina 
do'! Santos. 

I.º B. C. - S. l'aulo - Trn . Salg:1do dos Santos. 
7.º R. C. - P. Alegre Cnp. Jcronymo Br;i1p. 
15,oH.C. - Curihba Tc11 . Do1111ncucst1o~sa11to~ 
19." R. C. • Ffahia - Ten . Cru1. Cordeiro. 
21 ,u 8. C. l~cc1h: - Tcn . Oliv~irn l_('ih: 

U.º B. C. - S. Luiz - Teu. José Maria f~odrigucs. 
2.·• R. (.D. l'irassu1111nga - Akide-; La~• ioJo. 
.Jn R ( . /J. Trc1 <.nr.1,·IJ'"" l'cn. Ccl..,p Bancl:i. 
2.º R. C. /. · S. !forja Tcn. Osorio Tuyuty. 
O.o R. C. I. - Jagu:idio - Tcn. Lelio Mirand:i. 
/0.' R.C. /. Bcll:i Vista - Cap. M. G. Nogueira. 
R. A. Jlixro ·- C;tmpo Cirande - Tcn. Cid. Oliveira. 
; ... N. . . 1. Jll. Sta. Ma11:1 Can. Owino Alves. 
6.o R. ,1. M. -- Cruz Alta· Tcn. lsmnr Escobar. 
J.o O./. A./'. - ,\\:trgcm do Taquary C.1p. Ame· 

ri~·ano Freire. 
'.Í ." r; A .• llth . \':rll·n.;a / Cap. 1 ll-1 me~ Pll1t\.'ll:i . 
/." o. ti. Cav. - lt:n1uy -. ':ap. Euclydcs Sarmento. 
.'1." O. 1 1. Cav. - Barié - - Cap. ·Asdrub:il r:srobar. 
r ortc Afarrcltal luz ~- Tcn. Fr;mci.;co C. Ca,·alcanti. 
rorrr rfr ltafptis - 'l l•n. J\bclnrdo i\\arctJndcs. 
Floria11opolis - rcn. Zoroastro Firmo. 
Forca Publica dr$. Pauto - Ten. Julio Sal~ado. 

Forca f>ublica do E. do Rio-C,1p. Silveira do Prado. 
,.orca !'11/Jlmr do Cc1trtl - Ten. Osimo tle A l.ima. 
/Ido ,l/i/itnr tio Nio <Jrr1111/e - Trn. Alcimlo l'c1cira. 


